
Síntese do'Bol Gcomct, de A. Seixas Netto valido atê
às 23,18 hs, do <lia 10 de uovembrn de' 1967

FRENTE FRJA: Negativo, PRESSÃO ATMOS_FERI­
�A MEDJA: 10.18,3 milibares; TEMPERATURA ME­
L,r!\: 26,2° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DiA: 87,6%; PLUV,fOSlDADE: 25 mrns.:

.

N'eoativo
.- 12,5 mrns .. : Negativo ClJmLlI�s Stratus

'

Tempo Médio: Estavel.

\

O �rEMPO

PARIS MANTERA

O EMBARGO

o ministro do Exterior �ta

França, Maurice CO:Jve rl(

Murvílle, declarou perante <

Assembléia Nacional que (

seu governo manterá o em­

bargo contra-o envio de ar.

mas para os países 'do Oríen.
te Medio.

A declaração foi feita 10·

go após o vice-ministro da

Defesa de Israel, gcnera'
Tsur, ter deixado a capital

....

Irancesa.

ISRAELENSES

SEM FIANÇA

Um tribunal de Munique,
recusou-se a conceder �ian.'
ça aos israelenses Barucl�
Shur e :paniel Gordon, Iun,
cíonarios do governo israe­

lense, detidos nofnteríor rb'

apartamento da esposa do,
ex-chefe - da "Gestapo",
Heinrich Mueller, .na sema­

na passada.

r,

CASTRO
I
COMPARECE

Ó primeiro.ministro FjélcI \
Castuo, em companhia do!
presidente Osvaldo 001'0- i
cos, compareceu a uma I"e·,

cepção oferecida pela Em. i
/

baixada sovietica. I

I

I
A Câmara dos RePl'e'sell-:

tantes, dã Colombia apTOV')U
a proposta de enviar-se uma I

saudação á URSS pai' l11L)-'

tivo do 50,0 aniversário 'l.a:
revolucão bolchevi�ta. I,

I I
EXOD� DE TÉCNICOS

I
,

O senador clúlel10 Tomas

Reyes, cherç da delegação.
de seu país ·na, ONU, reUn!ll_
se com universitarios patrj.
cios. qlJ(' estudam nos E'sta. ,(I
elos Unido�, a fim

:

de. discll.
til'

\

o problema do exodo de
técnicos chilenos para os

Estados Unidos.
Os estudantes pediram a

Reyes que procure solucõe;,;

pra�icas para superar �ssa
crise que lentamente' vai I
minando o capital humano Iclo Chile.

.
I

I
I

MaIS ele 24.000 trabalha-I
dor�: da "Chrysler corpora-/tlOn entraram antecipada­
mente 1211'1 greve, paralisan-I
do quase a quarta parte d::'c'> I
operações da empresa. O Iprazo dado pelos traballlU­
Qores á empresa, para o I
atendlmento das suas 1'e:- I

vindlcáções, terdnnou' a

Imei�i;10it� de ontem,
DeSs l(J3.000

trabalhádore3/da empresa, 18.000 entra�'a!11
em greve nas ofieinàs c.e
Delaware, IVIissouri e Michi. J

gan e outros "6.000 nas Ofi-/
I

cmas de I110ntagem de Dc- I
trot,' I

SAUDAÇÃO'

, GREVE

- )

l'i\HL\. 1\ i\!!'RlCL\. DO SUL

Em fontes oficiais de<da·
rou-sC que a Africa d"o Sal
demonstrou ütteresse, J10

ano 11assado, em adqui .. ir
nados ,de guerra alemã,�s

jlJara a sua JHarinha. () g'o.
verno' de Bonn impediu tais \
vendas, em consequ.encia de I

um (f)nbaí-go da ONU.
J
{ I

TELEFONES

Hevelou-se _na sessão ele
Iontem na II Reunião E:'­

traordmaria do Plano Mun­
dlal de Telecomunicações
,que a .America Latina pode­
Irá ter 100 mllhões de apa-
l'elhos telefonicos no ano,

\

2.000 e, em 1973, possuirá 121
estações terrestres que pe:'.

!m,itirão a comunicação atra­
ves dos satelites artificiais.

\

Os deputados Adernar Garcia Filho, Pedro Coliu
c Pedro I vo Campos apt escutai am requerimento, apro­
vado na sessão de ontem da Assembléia, pedindo a" cons

, , I
/

tituição de urna comissão parlamentar externa para re-

presen.far o Legis+ativó na ábertur,{ ela J a. Exposição
Naciona ela, FLlrês, a' realizar-se na cidade de Joinvil­
le no próximo dia 14.

Deputados pedem por Fenafler

,
,.. J ..._.,.
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ecret
,

Cerdeira' diz que
Revolucãe só se

• .>

consolida em 1970
na reunião

Fazenda rla
, A consolidação politica da j:evo­

lução virá co 1970, com a eleição
de um candidato civil á Prcsidcncia

da República, segundo disse o

deputado '\'lrnaldo Cerdcírá, presi­
dente da ARENA de São, Paulo.'
O parlamentar entende que a llf'.

volução oferece três fas:.;s disfin­

tas: a pnimeíru é a fase "l1�tatorjal",
necessaria c' índispensax cl, enccr-

Região Centro-Sul".
, Durante Mela a tarde os Secrctá,

rios p'�rllJaneceram
_

em reunião

com o Ministro da Fazenda, no sa,

m9 nobre do Ba;;co do Estado da

Guanabara, examinando novos as.

pectos da sistemática tributáría na.

cional.

Em rápida palestra com os jor ,

nalistãs, o' Seéretário . da Fazenda

de São Paulo, sr. Arruda Martins,
confirmou a disposição do Govêrno

Federal em elevar de 15 para 18 por

\, cento a alíquota do ICM, mas

anunciou que isto "inda não será

suficiente para, pcrrrritir �ci!ljust�"
salartaís e de vencimentos para p'

fimcionários kanlistas� Disse ainr'«

que a situação financeira do ,;"U

Estado não é boa, pois em ll1[j4

contribuia para o orçamento da

União com cêrca de 42 por cento e

às 'previsões para o ano que vem,
fazem baixar essa �ifra para apc.'
nas 29 por cento. ,

Por outro lado, o Secretário de

Finunças 'da Guanabara, sr. Márcio

Alves, também em conversa com

jornalistas, informou que 'o i1l'ojdo
sõbre a elevação do Impôsto Sll;)\ e

Circulação de Mercadorias entrará
em vigor a pai.·tir de 1" de janeiro, Segundo o Anuarlo Demograrico

confirmando, de resto, as declara, da ONU, recentemente puhlicado,

ções de �eu colega paulista.
' São Paulo ocupa o 7." lugar entre

.Enquahto isto, os primeiros pro.
as 15 cidades de população estrita .

testbs surgiram ante a possíbtllda, mente urbana de toüo o mundo
,

, de da elevação da alíquota do [c'n. colocando-se, após' Toq.uio, N'J\I,�
-i-, •

, J; ': ), .; Úm dêles foi o da Associação Co. YOfk, Xangai, Moscou. n01l1hai�T(;'
gut(Je .espacmlluQrte.amencano que t -mercial' de São Paulo, que declarou o Cairo. '

.

_ 'pe�,� tvês'.mil tone,lfLd1',s, ".daS)9�ai'l o"� sfr a medida, altamente p�:eJudicial. Sempre segundo o Aunado, .l.1JS

" j;lJ �!'�<��ftl)�:;Cl:e g9Il:J}!���.Ülp�,·'S�I�!;.�tiQtl?' k»if.:�.r;.,._ (e;ve.r\dSl rc]]el"f'util' Ílne"liat.:llJle'ÜP\'
.

I nro,\'J.,illG. 46 anos a' ]J@pula�ão do
,

• ��
.. T� � j J hl_.;>;' �..:�f't.: � •. 7:. t� ,.,::J ""'f' ,!-..,.. � • <� ,f!" � � .. _'1.: .. � .. � -,......�- -.- - 'I!r." � • .i(... ti5�J.." ,,-'.... --,. �- � ...... t��, t

. "}� -l)1'og <r.�",lJ ".0 �:COI'} Uista, (ra "'"JlO cüstõ' de vida.-': A, Associàeão "Co.�· , �;qi-as� érá. eiUVlicil(..a-, a "r,fa :flHlü.'
" .<�" \;,!a.:, :,::<,�;", .,.;, IUcrcjal da Guanabara, exp�tÚu nota 1, triplicada.' enquanto as dos EU -\.

�.�:(�. �}�� 0(_

'

., � de protesto contra o aunlcnto, ale. da URSS e da Chil.1a serão duptica-

O fé�tQ; iev� i�I.:;'ar i1s lO ,horas (le gando que recentes estudos efetua. das. São Pàulo foi tambt'lll, CJll

�nte,'ro. -:-� _hOr}l doe,' n�a.síli,:"l; _, lO. dos no Ministério da' Fazenda COll- 1966, a cidade brasileira de m,�ior

I
• .

,\ I
-

1
lllOtllCirt:o ,e�' que Jcrl}1il1ot� iI (;1),1- C mram no sentHlo de qlle a atual pOpl.l aç,ao ur Jana, com 'l,()!)8.n!)(l

'tagem Jegressiv.a, in1 Cabo Keil. alíquota de 15 por cento é satisia. habitantes, eompaNlclos aos

'l;edY,.1nicià�la ant.e:,ohtel11. Os '�jJ.L-' tória. 3.909.000 do Rio' de Jal}Cüo.

refu�s. �a",cãps�lá trallsp�l'Ülq:a �'.ê.
I '

, lo ·"Sahu'no'.5'1, em órpita espàcial,
fímciona.vam norrna-hnente.
O 'enorme' foguete 'tem eíjlli]JiI­

mento àioda' não 'experimentado no

espaço; �Jp.boJ;a, sua p�'imeira \J.I.
gem nã� sçja tripula,da c 'tenha' du.

l:a<Í()
,

mel�os' d� nQv,�. hurils" se:lS
",

iustrlunc'nt'ôs l,cb1eiaritltl respostas'
]Jara' 1ilil�}ates" 'íle, 'peí'gUi1ta ,sôbre
aS: lbnita"cões' do' en"'el�ho:
,'-;, "J';' r, ''',

toJ

< J
". � � � �' :. t-

'

\

r :- I '1 ir
-.!' ,

'Todos .os Esta(lo� lInidos, de 'f'os.

ta a costa, a"Cóu1panharam o. hlll.
. ,

'

çameilto pela tolC\:isão. ·Fo�aln ga.s-

tos cgro a opeFaçãl;l 17.3 'milhy'es �lc,

dólares, num pl"ojeto cujo �usto
cleva:.se .

a cêrca -dI:) ZO', biUlõe·s.
.

Enquanto. isto, o veículo 'espaci:al
"Su-rveyoi'-6'" fez na tarde de 01lt0m"

a, su�"4es«;ida na .l{.ua, a �pen�\s 120

quilômetros do alvo estaõelecidu,' o
que fOI'CÓllsicÍerado. um resultadu

excepcional pelos téCllicos 1l00:te.

americanos. "Tudo correu bem, co..

mo planejâvamos", declarou 011.

tem um porta-voz de Cabo Ren.

rada com o termino do mandato
- I ÜO governo passado; a segunda. de

j

transição de democi acia tolerada, {:

a que ora vivc o País, e a terceira.
de "consolídacão", que será a.tilli�i.
da ao Iim do govemo Costa e :'lil.

"a, sucedido por um civil ideniLi.
cado com a Revolução.
Diz o sr. Arnaldo Ccrcleí ra qu: a

fase em que vivemos li decisiva IM.

ru o futuro do País. pois. "da <11(::5.,
ma forma que pode levá.Io á te':.
ceíra fase, pode regredir á prhncí,
ra, tudo dependendo do comporta-
mento dos políticos:'.

CJJI11Cmorou*sc ontem em toda o iài� Q "�I\)iá do Maneq r'm",' Os '(Jue ilusÍIl3Jll nossa edição 'de b';jç '�starào 'te�'ç; ,

feira fm nossa ci�adc, apresentando às ultimas criações dá moda, em testa a' re!lliz�r"s-: nu: Cluhh Doze; em bc*' J
ncfício . da Casa da Amizade do Rotary Clube do Estteito. ,

'

I São Paulo' possui
a 7.a população
urhana do mlm�of '

"Saturno sube com êxitn
I ....

'
.' .1:

,,'

-

.

_
, ,

, "

Em ato' a realizar,.se' às, 17 lllH;:IS
,de- hoje na Sccretadà da Casa, Ci.

vil, se,rá ,of!cialmente im;'{alada 11

Comissão ellcal:"regada da escôlha

do local 'para a eOllstruçã.o do fu­

turo estádio esportivo para San�a

Catarina.

, O' cllànceleí' lVIagandcs Piiüo 0])\.
DOU' sõbre 'a c0l11pra"'de"adõ�s )�li.
litares do tipo F.i> ou 1\'Iirage, alir.

d G
-

'1"
I....

m;ln o que o overl1O- concl Ja,'a ,(IS
'interêsses do País com os ,dos S('IlS

fornecedores tradicionais e" nos'
têrmos da Declaraç'ão dos Presi­

dentes, descartará qu4quer' suspei­
t" q!le t.ente envolvê-lo em corrida

armam��tista.
Disse o ministro das Relações

Exteriores, em entrevista coleti'/a

no Itamarati, que os €studos ,ria,l'a
compra de aviões cabem ao Minis.

térió da' Aeronátltica, cujo 'pensa.
ment� coincide e0111 o do ])reside;J.:

, tt< . Costa e Silva!, explicando qUl�
"nao queremos aparecer COIÍ10 um"

país armado, mas apenas reequinar
'

a Aeronáutica" e que -"o Itamarati
examina a parte pOlitica da neg.).

"' adapl"pflr,-o :l no'" COll"titui, .'6 "

às nüvas realidaues JlOlÍtic,lS J l'.\ I'.

lo� que, junto cnm seus ,co 1111;\.

nheiros, pr�telldc propor um Sl1lJs_

titu1.ivo integrall ao text.o ((a propo.

sição, dando uma linha mais tecni_
ca às modificaeões.

/ I'"
- j

Os trabalhos (la Ciimara �P2ltllllo
9 sr. ,Otavio Caruso d'l 110c!,a, não

possucm nenhum a1Joio \ lecnil-o.

sendor fragmenta rios, indivühmis e

improvisados, Í11�pirando-sc na ini.
ciativa pessoal dos parl;1111eniare".

Imposto de Renda.,
I

Oposição querA Comissão é composta 'dos sr,s.
Osni Mello, Heitor Ferrari, Ferúnu­
do Linhares da Silva, Sa.uI Olivekl,
João Pedro Nunes e Osmar Sch­

lindwein, que representam respcc'- �

,

tivamente a Federação CatariÍleJ1.

se de Futehol, o ConselllO Re.�iol1a1

aumenta em I milhão Câmara' com
, r

'POr tHa na GH iécnica maior

Ç> sr. Orlando l'ravrulCas jnCo;!'.
mou que a arrecadacão do impôs.
to d(� r.enda vem a;nnenta!�do C111

NCrS 1 milhão por dia na Guan:1ha.

m, desde que foi at�unciado o ih'.
cio da "Operação ,.JJfsti!;a ,Fiscal"',
lio dia 24 último. c se 'relnctenvll,
tamhém, as primeil"as listas' de (Ie.

vedores à Justiça. para c')bnliJ'�a
executivà.
Por sen tU1"nol, I)

. , O deputado Ota,"io Caruso �{t
Rocha, ,um elos três !lwlllbwl> da

cO'l1issão d('si�:l,l"a pcln \lrl' r; ]Ja.
1'a estucla..r ri pro 'eLo dc rdOrnl<l '0

f

de Despol'tos, o Simlieato dos Jor­

nalistas 'PI:oj'j��iOnais dr �anta C;�.
tarina, os desportistas catarinen,e.�,
o 'Conselho MUlIiéipal de l<:sportes
e a Associação dos Cronistas Es.,
110rtivos de Santa c.üarina.

reginlf'l1to r ,1 ;:} ,1.

ciação".

Senado adia vo,!ação
<-

de projeto, que
favorece cassadbs

Govêrno invesliga
'aiivi/dades 'da Ao'ão

I
.:.

Cnlónica Operária \

secret:írio 'ela li,l�

zencla Ile São PanJo I'euniu-se r"n';l
os 600 fiscais qfle �J(ecutam a "(}IIC.
,ração", ficando comprovado' (lHe !JS
,

resultados supe1:am, larg-ilJl1�nte' J
expectativa, tendlt ocorrido UH': a;l_
mento 'substancial 'da ar;'e,ca(ia-ç�::io
nos últimos dias.

\

A Comissão de, Constitui cão c,

Justi.Ça do Senado adiou mais uma

vez a votação do parecer 'eontrâr�o
do sr. Aloísio de Carvalho ao pro.

jeto de lei complementar do sr. Ca.

tete Pinheiro dispondo sôbre a rea.
_-

quisição de direitos políticos e COll­

cessões de anistia. O adiamento re­

sultou da ausência/do relator' (la

Agentes dos ÓJ'gãos d�' info�ma.
ção do Govêrno fotal� inandados
a São Paul,o para acomran.har\ ,!S

- atividades �s dirigentes da Ação
Católica Operária, que lançou lltn

manifesto naquela Cidade, eritican.
do o Govêrno e conclamando o

trabalhar a lutar "contra, a o]Jres.
são imperialista _que s� verifica

atuahllente no País".

nedy.

Tçatró A

ve "Miragem
",

matéria.
\. \.

Projeio de �,enad'�r
altera o

Regulamentação do
bicho é taxada de
imoral e vergonhosanome do Brasil

O nome oficial dô Brasil SI'I'á

"Republica Federativa do Brasil",
de acordo com J?1'ojeto do senador
Vasconcelos Torres (AllENA.RJ),
aprovado com algumas lJloilifiea.
ções, na Comissão de Justiç�a (l,l

Câmara.
Em cOllscquencia, as annas ofi.

ciais do País tel'ão substituirias as

expressões "RepubLi.cll dos EsLados

lJlI�dos do Brasil", pela nova 111)­

mellclatura.

No transcorrer dos deba,tes 1'111

torno da materia, os srs: DaU de Al.

l�leida e padre i\rruda {;âll1ara ]Jl"P..
tenderam que "nosso nome ofici,IL
fosse simplesmente "BJ:asil", uma

ycz quc a Constituição de janeiro'
ultimo não se refere - conlO a ano

terior - a nossa fOl'lna ele go\'er.
110 uem ao reg"ime".

;\JC:1l1�'OU sucesso a cslréhl da peça "A M lRAG.ElVl". que, tn'c lugar ontem 110 Teatro Ah ;U'O lIe Can,';JJ1w, I!!!!!!:.!

ç;., iii.tcrl'l'c!.;l�·'-!U do grupu
., ,\:s�uciaçã(l Tra1m LatmjIH.'lll>' til: Cumédia·'.

;\ regu:tament;H;ão do jogo do bi.

cho, ])l"OposÍlt 1)elo sr. Rinaldo De.

lamare, em nome da presidente da

LBA, d. Iolanda Costª e Silva, fui
classificada, peI�l vice.presidente da

Ação ,Social Anluidiocesana de

Brasília Sl"a. Maria Celeste FJo.
n:s da Cunha '"como imoHll c Vf�r.

gorihosa",

"Assis leoda soeia I 0)"'1 f�i'i,l cu·

ire nós tem CUllho patermilista, e

quem devia resoher o ln()bJellla, o

governo, não o l'az" - disse a vke.
'lJl'esidente da L'BA.

'

.

Sustentou a srà. Maria C:�leste'
que "com a atual estrutura assi,.:_
tencial, ninguelll salvará o país dI)'

Fao�" Adiante, dissel que "com 1'0-
me lúnguem pode ic1' religião ou

bYllS Pl'ÍllCÍllÍus".

\
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c a

ua�quef gressão.
o secretário uorÚ! .. a. ú::J:i.. pmmissos para comer a a.' Estados Unídos, (i'!'w pel'm;...

gressão, em CSç1),J.,a Interna, tem o país ficgr' em condi.d.O!!aJ, e tornar, (!J) mesmo �o!;:s (te iút2,
tempo, as medidas r��(�i3sá.·.· Ü cl!pf�; 1:10 I·'f:\lrlí;::;..r:':J.)I.,/', IP.1U­rl:�f9 para enírentar �� d1fi�. \ i�U' o sc.grúnt,·: . .J f ;,,ilflJ7putoculdades íntemae, .de 4�% d�M; di,v'!,!iif'C': (fr;"]C;;,:,: ,: ..

cano da j;'}efP';f!<i, rÜ,br:::dfl
]')j..cNamara,,' dc:;lamn. em

Hcnver que 05 JEI . Un.idos
f�l�ml:n:item', no Vr.c,tní!. sem

��Q" f!TI !�er��o �l.?� C?,Dt!('��'.� ...

de -de enfre!!tr<Jl' ;!.(]V:t.'J ��tU�i�
çóes de pme:gfnr.:a. ('c� !)ü::;
Liam !sl.1l'gir 110 reste do mun,

FaI�n :D' �l?!·��::te � A�:;�}�
• - Th.T· ,. \q'" EtD�[i/;,ao I'qacionar C";!J,' L ;I�o€tiO. !...,.

IJ::il�il_(iV2" l"JcN�'m21'3' , ,éYi,;Q
,',.,�;,� �jõ''''' "�,, i'l<>'" ;;:"'t�"-,''?'''_·G.>_..� �� ..�):f' .!-'c.,,1lAIo .l.$�_-J v�..,:..J J!...... u..-

il'dtameilte em (JumU"óc5 [te,
centínusr aS31mrlndo: CO'ln-

"

)\]0 eutro trecho de:;
o ze�\ :,'0ito) que P�f\f:,�n'i1�Tit df�t1,.�

discurso" W!cNamara d"él�. :);)61, d,,: i 1 p:)I';.;" ,r;; ''?p fI:1-
l'Dn: 6-íEntàrrlfhJ' '!Jrel'Ja�'a>tJ.rjS-J�. \ll�,e:üil9 .fl'�' 2!1f,(l,{ d�), ��l !']\,1:1 '/'{;
,!llU51, e combate 5' �l6riÚ!1!1�t. "

'Je 'Ha'Í;"los de 0lij)r: "Ú«" 1".1'­
R'-3m�S In'el,'lr�!/11);3 por imi3;', . :M�iiü�b!'J' �� j\\,gili:\li:;; tr.le!:'illt,,,
i<J tempo", ,DDIlois, :fez 'm'N tim; .r�g at'ÜJ.�m?1ilf�. Ú11,J.. ,:;
resumo das .reallzações .im.' .. '23 en� Ulili); 1) ílHill."li(.., ,I«
,portantes. executadas dnran, 300% (de B lJaI'fí Y; >

'

(1 .• ,'�.

te os seis ultim'os· anos pelos' "·n- '" �fl'" 1 ,-

'1Il11oVí.."", He p.,'" ",U,,!,,,, nHr h,v,
.i

,

'No,'s§ lhrÍ!]'�
I'

. "

EntTp ar<; nu"a" :uma, J1i}:,�­
tas '(,ln sf'l'vi-ço íhirnnL(' ',i'8�;e
mesmo :pe;!'iGüo, íl "Fj"(',"1.h'l.{�
da Dc1'{;§i.i, 'menf>lflllo1i.r: ;l;1 .'1.

, ifo��t� "b�1ip;tírlO /ir..v1,I "j:',;,-

1::r�s��., ao. (tújll :,é ,�("t' '-'�""'3
, SU!leriôl� ,em potenf.h ,ic'�
'truthla; 2-) '() carÍ'G {tio; Hill.",.\1,",' , '

lbate;·t'MB'f-70."� sÚIH3rim (.;n

;pote�cla d<1'ógo, mobilida.
de ti :VelQc�dat1;é' e �'leu§' 1'1''''
decesson3s·; ,3) '11 caca�hü;)',­
ihardei��o ,�F�lÚ':,. 0- �v�â,l), ,d.e
ataque atua1Jnii�tte �ai§ IJer­
'feito c eficiente (rue eXÍ"iii.e
110 mundo, ,.cOl�fo�'1ne foi re.
pon1j.ecido.lJclos, gÕVêl:�O!l es,
,t-rangeiros que, cmnpral1jl ,d�
p,l'ef,erêncla aviões' co'psirui­
"dos �m seus;,:pr'oprio,:" ]Jaí.
§cs. ,

'por fim;: McN!imara/ díS5C'
',' , ,

�'i'I�.���---',--�-'

----;:----�
..... .!-.:..._'_.:."T'-_.�---__:_,..-.-.:..-...:..-�...,.-.,..,. -,-.'--.-,.-:----

"
.

·r�,..

dil�ri.a·rr�ehte

, .p�lla_JJJnRJO: !l�ÇRI ,

�araJ:tiR5li��ll·' ,e: SIO PIlU;lD
RIO� P$�ci ,'P�,�!� �é.re;a r '

'� ---t'

'�." i

I

,
"

�.
'·'SIM Q��7,AL,VEZ ..tllM �.
f)111",'�(J P(J,$sA ,PtN.�RR
'. 6t» :tAlv�t'S�rrJl EM.' -

'.� pl;o/a'fANóPOlffJ:I•

<

� I, ': �

,
�( ,,/

1./''''
.

, i

, 4

;r�Gli$�de, 7el�')p�s.soas de OIJ�'1"�S' ç,id:1;lijes,
'W :fld·qllir.ira'Q)l �'lin:óll.els ·�m ,Flof'Íafl:9llolí.e;,

. ��1lP:�� .��qw.�,s ·4� 'lÓJ�bmftf,tGl :J.A'. :Ç-ib� • .'
�_L .& .,� 'irl1�:e�; ®M a.s m;1.lJf$ idIV,�f�í;TS;

i9f;Jj1� ,cq�a' :btl�ea �G p.na'ltl,:'l; (nitr.o?,
, ., il4��'E'hia tO:$ :q'LIC tql1-ef'efi'l, .s,im '

'{fl�$l\i'jé,pte, ..il;p:lle;p.i" �m Jm�'1te'fs, ,ã'f'lP9v8í�
,:,�,f:l?O �\f�@'1!1!1J 4e�i1'il\f;phf;ÍfiD;e,nw (�s Cf-'r-
: :Pi�l,' ':[�' 'e;a:bimdro fJ_eyso. ,!1i® ,'é��fflq� P í'El­
lfi;:w�t1,�s :!PQ� �.h� ((JJerJ'�oor, ,s�,rí1,p'r(j· J.��

�êlhWlf� -O;pprlJígifJ1:dade.S ·'I;.m 'l'úriÇiv e í S i'!J-

1Sloefl�!'(l'J� ,e �1'�' ,e.scri:í;twlos,

nossos mecâni
t':�e�, i-n=a�.�,:�/d'-"O-�'S,,, ,n�'a �Vo"'Ikos limitados recursos da America-' Latiná dçvc.rh:lill ser I

' I! .

dedicado;; i1 melhorjJ d:1s condições cle vid:1. do povo,

I --=

d;"sc t:)jJb�m. que DS ."Estados"UJ1:ido� Ilão podem peôie �.�
�,

JO� l�:1lSe� j:11111o<lmealc;:�oS que .Se pllvem .d� t?d� aces-

I
'

so a equlpameptos militares avançados. Sena unpos- .

slvel, para Il.ÓS, impedir, que os adql1i,rissem em otltras 1 .

_

pZiftes, em ,vista da ;posição dos governos europeus, con-

clui a cm'h ·ele 1Ztlsk,

odem Enfrentar
(]I.IC os fog'uetef; antihalistl, cemo um argumento COi1Lr.
('OS "f']1>1rÜ11l': I' "f"pl'im" qualquer -possível ataque rl'!
n0õ1stH11i1'iin no ]1í'nXimfi fl"- China Comnnist;;,

EDITOR DETIRA PROPOSTA PARA:

--- ---- � - ------

--------_....-...------"'----_....._..._... ..'I"--

ACONUCIMfNTOS SOCIAIS

J
\

"

PUBJ..ICAR DIARIO DE "CHEII
o eqlút,ou- francês Jean Jacques pmwer.t retirou a sua

]lI.oP()Sl�1 liam comprar por 10Q.800 dólares CNCr$ ......

F/,1,500,OOl os direitos exclusivos de 1>,t)iWlicaç.ão .do I11ja­
I io de guerra do lider rC,volTlci0nario cuba;n6-a'['·ge>J��li'lw
r'cncqo

c

"Che" Gne"'ara. Um ]JoTta-:v.oz, elo :eél�tor ,(jle-1
J "-.<.'

c1:11'01l qne Patlvert rctil:Ol.ll a sua !proposta" ,d,�:PQis {lllC
;1 .([l1(pjJ�;], .de G\lCVanl se 3��.amüd'.0stom e0;r:itra;r�Zl i à r,tlhlica-'
ÇRO do d.í::l1:io. ":�'�I",

A 'o1'ert:1 dc Pauv.er,t pa.�ecja ser S;L1peú.or às fej,tas
JlC:'hs firm:1s norte-:1J:J;)erj.c8J�as úM,er.ess<ld.as n.3 aq.n.is.içã9
,(ln dí:ll',io P:1�l,y:Cil't é ;Llm: _ ,eclj,tor ril.ã,C)�cOrlfo:rnús<ta, .e�re­
riaUl,:l(ln ,ili)i. rmN.i.c@,ç,?,í.o ,de Jill/J'.os ,Ct'll)Í;O�QS. '$,ão fa:m,o�as
fi� ::1,,1-; fdiçfíF": tl,F �;V:f('il'i exojk,()<; � :�r p8Jil;fletm' p01Hi-

r"m n dhj,etiV:o de aclqtúI1T os clÍIej.t()� �xchqs,ív.os
lXiTR [1 p.uíbÜCJ,l,ç,::í.o ,elo (�oç:UfH\enJ;o cle ,chteV:lTa, ',enCOlI­
t.f:1-r;ê' na noíbia [Já 16 .Cíi8B �o j)resJd,f'nte ,(;ja ,:ilgcT1ci�l
n.orte-;1'IHer�.éRn3 . ":M;lglJ1iJJ". Por' ,olÍlm 33�.n, o COlJl:ln­

drUilte-chefe do ExcJ7.ciío, -gene.r3\l OViilndo C:,mdía, ,Q.ec:lJ­
TOH hoje aos jornalistas que :não ex.is!e até ,(.I 1'l.1.om,fiQáo
qualquer compromisso fomJ:Ü iP8wa :ii, v:ç;m.rlil' d.t1 \dj;'ltJo
de campanha de Gl'l�"{ara.

Por sua vez, o coronel. Efrain Glli'lcÍlaJb. 'io,f,0l.rmoll\ \.
'

que antes do proximo dia 15 será dit:i(b :l SfT1tCT1l7i1 cnn

tra' o francês Regís' Debray, julg.aílo f'm Catnirí por um

tr�bunal lilJilítaL
I',

---_._--'----

B,USK COifrlRMA VE'ND,A D,E JATOS

PARA A AMERJCA LATIIA, .

o secretario, ele .Est,ado Dean Rusl:. confirmOll ri de­
cisão do governo .norte::amel'i�ano ele vender <1viôcs a

'jato "F-5", aos pai'l'es ela Aruer,iea Latína que o desci<l-
rem.

_ .

-Em;ta'rta\ datada' ele)'l c10}'COl'iJ[c)c1ii�igidar ::lO 1'C­

presenta'nte democra''l Henry., Rem, quando elo :éléba'lC
da Cam'ara sohrc' a lei de :ijllda ao cSlrangei['(\ Rmk
afirmou .que se, ".os Estados Unidos se negarem a ven­

eler os modernos ...jatos "F�5�, os países làtincHimericR-
/nos pa§,sarão a aôq1:lirir Tl(.l, Europa OctlJiettf.ü a-viõe� rle

caça n:iá:is avançados".
Renss' havl::l decl::irado,' no nítifuo ..\I'iÍn dê' Sfman:l"

qlle votaria (em o �ovcmo DO projeto de ajuda .('xJerrD,
desde que' o Dcpa,rtmnento de Estado resolvesse' impe­
'I' d d ._,

A
. L' .

�b
-

� li'(11' J. vetl a os ,::lI/IOeS a. menca .atma" mbOl':1. ,l{iiS ,.

afirme estar c16 lleorelo com o 'pensamel'lto 'de Reuss, fj1iC

/ I"

PO�IÇAO DA ,COLOMBTA

En� ,Nota distri'bulda em Bogotá, o presidente Car­
los 'LIero.s Restrepo manifestou que, tal como .0 Chile,,

.

a CoJot;n.bia estaria disposta a participar de qualéJller
reunião convocada para estudar medidas destinadas a

imp1m1tthr_ as deelarações de Punta deI E_ste sobre a li-
_ mitação de gastos JIlilita'res de aé0rdo com as necessi.da­

,/des efetivas de caela pais.

Edital
\

de Convocação

!\L.1110 Amorim continua -('Dlr) suas
idéi;iS J,('I" .

Il":-Itm da ,CiclRde" e pensa
,.,erj;iil'l'l,C:'rH(' UH ilJ1reSCl1jHJ' urna' 11('c01 no

SCl1.8() <Í::í �("lIe ii" flOV!l Pnineirns. Visitou o Oeste Catarinense para
-, 'manter contactos com Prefeitos e des­

I:l(';ldc)s poliricos .o ilustre Deputado
r:e-rnn rido l3astus.

/

SR') convocados' os senhores Associildos do AlÍtOlJ1Ó
vell Chl'be çle FjorillnÓpQlis, para a }\r-;sem'bléiia Geral
OlJc\inári(l, a realiz::lr-se no dia 25 de novembro de J 967,
;is .20 hOf(lS en: primeira convoe8ç:'ío, e uma hora .após
em segunda convocação, p8ra delibemrrm sôbre a se­

glün.t�

() rckm d.o Di:l

1 _. Relatório elo Presidente;
2 - Re:.1ató.rJo' da. Secretária;.
:1 _' R.elatório da Tesouraria;
4 Relatório do Conselho Técnico c Desportivo;

_ 5 Parecer do Conselho Fjs�al; \
(Í Eleição da nova Diretoria, ConselllO Piscal, su­

plentes e Conselho T€cni o Despoliivo;
7 - Local _- Séc1e do Clube .'3 de Novembro na Rua,

ro D D· �J' fi
\

1; '"

t C�'aspar lntra f:strelto, l'onan,pOl!<l, ;;ona __ a ..

tarina.

Florianópolis, . S,C. em 5 ele no novem1Jro/1967

:I: !;:

S:::I;'I inaugurada por êsres dia" em

nossa CHÜWC;, ,'1 ngeJlc!a da Companhia
Acre.i "lkili�11 UlJil.C(J Airways Búa". U
I'espom(ive/ pela ,COI1l0ill1h'Ía, Inglesa Sr.
Marco Aurelio B(1ah:tid, está em ativi­
dilcies com <J'.' pJ'cJ'l::tnll ivos da inaugura­�'�il) da ;lp'c'frc'ia'

:): *

Procedente ele .Porto Alegre, no
, /

aviao parucurar cio Governador Paulo
Pimentel {Parana-}, desembascou ontem
no aeroporto Hercilio Ll!Z, .0 Governa­
dor Ivo Silveira, DL o,ib Cherera e o

. Si'. Moacir Brandalise.

A·C�I;bl.G .d·e �c,i' ,in:CuJ'JJ<li1l,c!o <fIel.e ,0 baj-,
�e cl.o� ;h�,I·.nú'l'1dos ej'a FaCl�ldadc de Me':
dic:im ela UI'livc.J'sici,<il,cJ.c, Federa} de San­
ta Cai<n-if)(I, estc a·l;l.o ,�er;i !ila nova sede
do ·(:]t.d�,e j),uze .',dC A§(�s:to.

Pela Sadia, Dart Herald VIHloll
ontem pac. S.lo Paulo o Si'. Oscar Car­
cioso Filho.

Com um :IdHd�) ve-stido amarelo.
b,;tw.a'J.la, ,t er.ç.a-Je i i a'· a Sra. Ter:ezinba, 'no
5a-nf3caiarJ,rJa COllI1Ü'y .('lub. ,janfava em

cnrrupafi'lú.a de' 'seu .es[ll.oso [)r. Miguel
:Hc.fJJúrüo .[1Jaux.

Acabo de ser' infonnado que �ki.\a-'
rá nossa cidade para residir em Brasil.ia
o SI'. Roberto Fleury. Tudo indica que
no D. F. o S'I'. Ficmy, ocupara alto car­

go Federal.

::: :::

AdquiJ'ju l·itudo d,e �sócjG pr.opúetá­
rio do CI.u.be Penhasco, .o con,he.ciGi.o .ho­
men] .de ·sociedade .fiG BmsiJ Dr, A�lvaro

De Itaiai: Quarta-feira a simpúiica
.e elegante Sra. Guido CIrene)' Miranda,
em sua bonita' residência,' recebeu Se­
nhora.s da socredac1e de Ttajai, para um

ch{! heneficente, Foi ponlo aHo da (arde
de el!,gflllcia c caridade, dona Trine, que
USOll rnoel,Çlo em "estamp::ldo feira",
com CI iql1eta do costureiro Gcr<;on.

C·;-ltTt().

:;: ',0

>--

JllJ!])J',:;SS,l0l1.0Ll cl toúLo!'; .qu;;t.ll'tOC; {o-
raH� rC.cejb�-,I() iua IJüitc etc quarta-feira J.
no acroooflo Hercjlio Luz, a bôa c1j�p(J­
sido d:) Pre,;idcntc elo Poder LGgi&bti­
w'; de S<1.nla Catarina, l)cp\lt:'l(Jo Lccíill'l
Slo:vinsk i.; procedcnrc ele, sna vírí,f{C'm :1

L tU:( ,P;i.-

Dia j 4 e�lar:l na noite cle' gala lW

Tal-l:-liara Tcnis Clube, Mirna' Evelise
Nilscill1cnto, uma das "Cinclerelas", da
rcsLI que icr(Í como Patronesses, as Ex-
111;1\ Sr,is, Governador Tvo Silvei ra e

c (J()v�rn:idor Paulo Pimentel.
Conforme ' ,diYlllg�11110S .•1l1tC-rj,('Jl'IJle,n­

te, Viuic:,illlS lle �,1,orais es1a4',;1 ,,)(jL ciel@de
ele Joinvillc dia 15 ,próximo, sendo' hn's­
rede ul'icia! da cidade dDS Pc,incipes, ;\Jmll�hã !H\S salôes do Lira Telí).is

Cluhe, ;\Cont.ecerc't a movimentada "Fes­
t�l do Chnpp", _promoção do Lions
Cllib.

No sal::io nobre ela Faculdade' de
Direito, ontem às 20 horas, deu-se a

c_()lltcren�ia s��l:.e � "EltabiJ;jcl�de na

LS:jlI:1lrha': fl.)'olcncfã· pelo Prol��s01:, f Ma­
nuel Alonso Oleo, da Universidade

.

ele
M:1clrid.

'PENSAl'v1ENTO DO prA: A UDI­
ca ct1isa que sei .é slihe,[' qLle"'I�acla ;sei.

,��----�,--,----
--_._--_...>....-._-
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'101" autorizado Volkswagen
R. Pcd,!".o Demoro, 1466 • Estreito

,

Agên�ia \,

C. RAMOS S. A. Comércio e '

(

\

'J'iderança

....
/

,_ �o

Santa
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= C·usto Total

"

,

Preço, Inicial
'

"

+ Custo de Manutençã� I
+ Custo de Paralisa�ç'ão
- Valor de Revenda

) ,

'Existem homens que para comprar eqúíparnento de terra-.
" plenaqem pensam no custo de manutenção, no- tempo' dei

(
,

paralisação '

e' no valor de revenda (ou depreciação),
Antes de discutir o preç9 r

j1nidaL "

j

São os que compram CATERPILLAR.

"

. .

o preço inicial mais baixó' pode não ser o melhor negócio, qu�ndo se tr<:.!a de uma

motoniveladora, pai' exemplo. •

O Custo Total é que é verdadeiramente i(l1portante. Se êk fôr .mais baixo, aí

está o verdadeiro segrêd0 do bom negócio.
Quais' os custos de, manutenção dúrante a v'ida da máquirl'a'?,
.'é os de paralisação? Quanto alcançará' na' revenda?
Nós, os R!,>véndedores Caterpillar, responqemos cóm 7·. ít�I�S,
Todos êl�s revela'm. como é vantajosó ccnsiderar a qualidade db equipamento e

,

as
.

9?-ráritias, antes: ,do p\eço inicial. _:
.

1. Som�s a' mais ex�en$a' rêde de Revend,edores cóm inúmeras, lojas e oficinas co·

brindo todo., o Brasil. 2. 'Mantemos permanentemente 'va-sto estóque de peças, 3.
Mendemos e,m'· ofi9inas capacifãàas, cqm mecânicos treina'dos' n� 'p�ópria fábrica,

,: ferramentas especiais', aparelhagem de testes adequada etç. 4. Orie'rítamos nas

"comlilras de equ!parnen�os., 5. E na sua joperaçãà.; _
6: -;,:\ssi;timqs na manutençij.o é

reposição., 7�, Da'mos garantia efetiva sôbré máquinas é serviços ..
Pense em' t6da a vida ga máquina, no trabalho sem paralisação que ela pode
prestar e você chegará, matemàticamente, ao Cusfo Total·. No Brasil, somente r,ós!

-

os Revendedores Caterpillar, .poqemos oferécer essas vantageFls.

C,ATERPILLAR
Caterpill,ar e Cat são marcas registradas da Caterpiilar Tracto� Co.

I

FI�UERAS S. A. ENGENHARIA. E tMflO'RTACÃO
Av. Ássis'Srasil 164, Cx, Postol, 245· PÔRTO ALEGRE, Rio Grande do Sul

. Fili'ois: Cachoeiro do Sul. Flo,io'IJ,ópolis e :BIJumenou
,

"

/'
'

I
!

--,_.--_._-�_.---- --'--'�'-._' , ,.-_._- -," ---_._-_.__ . '--"--"-'�-'--- -_._------ -._-----

;

I.

tINEM'AS COLEcto "CAtAR1NENSE
'

HOJE
E D J T AL

,Exame de Admissão
/"

CENTRO

São José
1 ilseri'e;ão: até 30j I I ,

Expediente: das 8 às 11 hon1s.
elas 14,30 à� 17 horas.

às 3 e 81)2 ]IS.

Jacques Pel'rin
Catherine'Spaai{

- em -

VIDAS ARDENTES
CinemaScope Tecnicolor

. Censura até 18 anos

Tax,t de inscrição: ?OO (cinco cruz.eit'os novos)
Horário das provas: Po[tu�uês às 14,30 dia 4i12

\
Aritmética às 1,4,30 . dia 5/12
Conh, Gerais as 14,30 - dia 6ji2

-

,,-

8Uz Dccun"lelltaçã6: CcrtidJ.o de Nascimento (o candi­
dato deverá completar 11 anos até 31 de dezembro
ele 1968

às 5 e 81:2 hs

Joseph Cotten
Dette Davis

-'em -

COl\'[ MALDADE NA AI,MA
Censura atê 18 anos-

Ateótado de \'acina (recente)
Atestado méd:co

Atestado de conclusão �db Curso Primário, ou

equivalente que comprove ter' tecebido suficiente educa·
ção primária,

/

. 'Roxy
às 4' e 81:2. IIs.
James Stewart '

lVIaureen O'!,f3tl'a
- em:_

RAÇA BRAVA
CinemaSco]:le - 'l'ecúkiJ','

Ior
Censura aM la anos

TODOS OS, DOCl:JMENl'OS DBVERÃO TEJ�I AS
FIRMAS RECONHECIDAS

Haverá sàmeIlte provas escritas" devendo o candi,
dato' ob�<1r gtaq cinco (5). em Português e Atitmé·
tica e, grau quatro ,em Conh�citneIitOs Gerais (His­
tória e Geografia).

BAIBRD'S (. Flbrianópolis, 8 de novembro de 1967

\

Ir, Jadir fIartmann, S. J.
Pc. Eugeni@' Rohr, S ..J.

Gloria
Deall JQJles
Cesar. Romero

SETE NOITES DE AGONIA
Pa.naVision
Censura 'até#18 anos '�-�'_-----,-_.__._._----_.�---�._---

14-11·67

Impelio
às 8112 hs
- Uiu drama

te! -

Jeanl Marais
-em­

AVENTURAS NA COS'rA DO

Mj\RTIM
Censura .�té 14 anos'

VENDE-SE\ ,

eluocionan.

\

I VOLKSWAGEM ANO 1965
I VOLKSWAGEM ANO ;1966
TODOS ,EQUIPADOS
TRATAR COM ANTONIO S. CAMPOS, RUA

DR, FÚLvIO ApUÇCT 934 - ESTREItO:
14·11-67

Cine Rajá
às 8112: }Js.

�
Guy stõckwell
J�esIie Niels�n

'---'-'-- -'---_._-------_.---

COMUlfICAÇÃD
Dr Louro Douro cOmunico que reassumiu sua

clinicd:
•

". \. I
."'.

,
-e111-".

BEAU GESTE
. Censura, até 14 anQs Horório: das 15 hs. em_ c;liont,e.

l , .� I,.· , '.

RIU Deve Aceitar Plano
EUA para a Paz'
"O governo da RAU cornu- que, sob certas eondíções o

.
tc Médio cin cinco pontos presidente Johnson podvr:l

.nicou 'aos Esta(ol:t1s' 1'Jl'Iid(;j:, .

plana' ,de paz -para ó,' Orl.en� pr01JOs1lo' a: ]I!)' (fe junho' ])(.'18 ser aceito, O pre=Jrícnte I':a',.
, ser' estaria' t�.sposto a acei.
tal' aproposta nortc.amcní.

bimas· �l"L g-t!'crra de y) n; ,;t;C
deu él'i.gem, ,,(11 ERü�lo ;jt\d;�;.
'co em. terras da Palestina

Por eutro hHl:O a gAU p,.:.

s

.
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cana e ao mesmo tC1l11W .i'iO"'- '\ €j..iltl"�]{)ç_a,m�11,tt>" uma. 1'('X'11.lÍ·\.\.
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t '1-' d
' tar .as relações dirlornattt;;'l' .. urgente d'e' C!tHl,s(l'll'lG' f\f' (,:,,, .•: ;0.. ,' 'V''a S··.··U.'J! ·a·,: ll ,. ilza a ' com. com '\-VashiHgtell romphlas g·tll'amç:'\l das ·Na'l!Õ'ês· l,'l1i:L"

, no iníci., ela guerra, co ·TI.:1 "Pllil':l estu�'l a 1" a 'P("�if,:W';,l ,',

êx,ta,to n 00,0o, trátam e'·'nto o"a fe'''p,r a''.: ��:;(�����1S��I����1�:�::::�: os ���' ��::�l':lZ'�e�;�:�;�l!I(�' �f::���; :: ':
-

'.

.: U f' i f raelenses para que refi .,.' r' l'etj.'ll�W slfas lrl'(l),!)"is I'I'fI" :.
suas' tl'o]!Jas dos tP1Titól'i .. J'i ritóüeJs al':lJc)CS i)ell:1tHif):,:RAl\,l'Dn9,G, Judia -

"

;\., '.los Laboratórios Lederle, na cientes, 14 dos fhlai,:,.' e,;t::. árabes ocupadc -, (' la t ., .,

v .•"
_, - «" ., """ "J", ,1,11 ,o a,o .l1.11111Ú" ,pós quatro .anos de estudos, .: ,cyanamilr'"InternaeioilaJ. .

,.

vam .' sendn trafà�lo!':i )JG,fa topíco da -, preposta ll()l'tt"'�L.'um. médica desta- cidade' in, .'. n'enOfs de niinistra.�.'· a;i,n.·. prímeira-vez. D.êstes I;?' JW'. Jl1eI'1'c'ana l'.CCI.J"·1(10· .,!.n,'I�"_l'·.;"'1·.·. "C'
.

l' ,

.P
-

J. (._J '" �" U, _ J '�6 Al'l i'tl' .(i)' g'r'F!('�'-a\ ,:: \
fformou ter obtido êxite h.Ú· : p"aclen

..

'tes uma 'dosagen1 d.�,.·· Ulota-rá.Jll: eonsidcravchnenrr-, l)a.r·,' a navceacão '1('. barcos I
�

• ".
�- o '. ., �"', ,�nH, .ehcl1e: el':11 lni,,<;:�<) "('tirata'l11ento- da. lepra C01U 11:.' )'5& ,nig,'em dias, altetnad'os, .um uroderadamente e' ourro- , de Israel pelo canal rle Suez. observadores di! �),S�T lI:l ','_m;l. nova' sulfa. 'I'rata-se; . UI.I durante períodos que v+· não apresentou melhora al , os egípeíns: o rcspeitat-ía,n g',ião de Suez Jn:1Dk\T ll',,'\'Dr. S. B. Rao, que 11tiblicOl1'- rtaram de dois a seis; meses g:u,ma. '".

.'

desde que fosse dada 11'\1". sl�a.. seg:mqrl'a (l'i}l!].'{:'YÍist;l li', ..um trabalho, a respéít« r!a:-: ó fir; Rao observou: corlsl. -, Além (EsSO, ll
..enlnun dtls. jusfa solução a situação clns ta semana. eorn .a'!lt;D1'i:i,i.�h:ol'{e'�i�t,'" d'a, Ass'''eiaça-.Q 1\'.'Ié.'di... · derávéis mel1lOrás i16s caSfts'· doentes 'se quebwu' d'e qmíl_ t'· I'

.

I�' N
.

, ".. U

. re llg]a( os pa eS.Hlüs.. 1 lFi. egípcia.'" r'I'·ru· (lli"",t'-�:l' " '.-1,ca, de ·Mvso1'e. Conta êle�.neR- '. tu.bercul6iàes e., inte�'me(li{>;'-,', "llleF til)Q� de seJll'Si'bi�ii(hHfe '.:Í< .•
, '

�.
;",
"" !

.. '., , .. " '"., .• '

'"
. ser eXIge (111e os Isn\'elcB5!'S 'llO': ··,do· SeGl'rtá-!,'j.W-!?,:e,lltll [''se t,r'�'ba�lh,o ....·le 38 d'e s'éus

. 1'1'0"s, ,.110 IJl'az,; "Je ',d'OI'S' . ".':"'. .drh!!a," n:ã.o, tencl() .. tam., ""�l:)l"e' C;"l�}' 'a' 'l
'. ;_.

I �l
'" 'J:L ,,"U .. � �, L' <l 'u ,1 ,IH as' ( �lsoes (la- .-.l.' 'uu.rb pa<ra l!(>j�.e)lJlf:,al' a "i:;i ..Pacientes acusaram· hiellúl� : '. tiês meses.

.

. si'llo ol-i..<;erva.clo� efeit�s' se." ONU- b'
.

.

,

'

,

�
"

, 1. o. l'�g·alJ,lito.os .a. il1denÍ>- laneia ela. (\)iN,l] �'l·,t HHhi!, ,i>-ra denolS" de toma'r,; Le.(.le�·.
. "Dul1�nte o 'ano de 1966,' ;;, cun(I-ltios ",:

t'"
, ,'".

.

. <�. ..
.

. ': "

, z_?l' e repa rIa)' os arabes v;�. �. ";estsa-r. l:o:gl'l' n..v· é;t�,mi}lI,yn (sufi'a'lTIetoxi:pidi<,ta.zhl:1)',' . Dr:, R;�O ministi·ou o ipediê:'f:
ffiedicanlento descOberto�:I1C- ;men�o"; (Ia LedcrIe a,�18 lf��
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'Aleixo Interpreta

Leis

Complementares'
-

o sr. Pedro Aleixo fixou

ínterpretacão segundo o

que as Leis Complementa­
res' só se aprovam mcdían­
te pronunciamento expresso
da maioria absoluta Idos
parlamentares. ,A ínterpre,
talião do presidente do Con­

gresso não modifica, no' en,

tanto, a decisão do MDB de

obstruir o projeto de lei

complementar sobre os or­

çamentos plurianuais de in­
vestimcnto, a, fim' de que
sua votação. ocorra depois
de esgotado o prazo de 40
dias referido na mensagem
do governo.

,. Perdura, assim, u impasse
em, torno da materia, a' indi,
car que o Poder Judiciario

puderá ser chamado a se

manifestar sobre a consti­
tucionalidade da' lei de que
resultará aquele projeto. A

!llt;!lsagem sobre os orça­
mento plurianuais, o' cltten­
dímento

.

que a ela atribuiu
o sr. Pedro Aleixo e duas

mcnsagens anteriores, que
contrariam esse mesmo eu-

tcndimento,. compõem um

<qu,adro melancolico,' pois
evidenciam o mau funciona-
,. I

mento das instituições pela
'incapacidade do governo,
'da direção do Congresso e

.dos . padidos para, derinir

I�om clareza a aplicação das

'nonnas constitucionais) rcs­
lldtá-Ias e faze.las res[K)-
l.iadas.

'

Seg-umlo o sr. I'e(lro i\ld­
xo alcgoli - )Jara recusa,r o

üesarquivamento da meil­

sa�'el1l sobre os orçamentos
plul'ianua,is - a invocação (

([e prazo ,nela inserida equ i­

vale li, sin1ples pedidO de llJ'­

,grl1eÍa., S�ria. assim, po rque

o !;overilo não 111elleionou o
'.

.

...........

,1Hl�'ngrafo l.u dp art. tIa

Colistifulção, dispositivo .. que

prevê a aprovação auton:ta­
tiea por decurso de �empo.

A oll1issão desse dispositi­
,'o· importaria no reconlle­

cimento, ,11elo governo, de

que .as Leis ComplenlC,ntal'es
só podem �er aprovadas por
voto expl'esso- da maioI'ia
absoluta (o que é explicito
no art. 53).

I'l'eeedentes atestam, po­
rem, que outro é (ou ,pelo
menos era) o pCllsamell to'
do Executivo, -No dia 30 de

'lgOStO ultimo, o g'overno ré­
Hl.eteu ao Coúgre'sso proje­
to

.

d.e lei (ol'dí;larÍll) Clesti­
nado a fixar limites ao rea_

justalllento de aluguéis de

imoveis. Tal como- no 111:0-
jcto de Lei ComÍrlemedar

a.gora, llUl.lUg·11Hdo, csta5Jc�c­
I:eu que a tramitaçilo' se ril­
ria na ConHa do para:;m-
1'0 :3." do' art. 5'1 da Consti­

tuição. Apesar de 'não ter

:sido mencionado o p�i·agm.
fo l." (que trata da aprova­

,ção autoinatiea), a lei foi

prQI11UIg'ada no dia 12 de

outubro pcorque se esgot�rll
o prazo sem deliberação .10

Congre.ss!) .. '

Para o debate que se tra­
";1 nesse, momento, mais inl­
portante é o precedente da

lll,cnsag'cul ,IlUHlc>ro' 612,. eH­
cUlllÍnhU{);l à Câ.mal'a nu lU'l
;) .ue' scteml)ro. ror meio
dessa 111ellsagell1, o gO,Vel'110

1}1'OlJÕS 'o projeto de lei

'COllll)lemCIl�llr que regula }!'

eria��ãü de lUunicípjos, exi­

;;indo que fosse apreciado

�lOS terUlos dos' rnlragmfos
1:"- (aprovação por dceurso
de prazo) e 2.", (tramitaeão

. sep;J'adit" phineil'O- na Órt- ,

mê\m e depois no Senado,
COl1\ 45 ·dias pura 'eada uma'

!�;t_S Casas). É evidente que

até., mesmo iL luz da. inter­
presta��ão ,e eXllell(li�a pelo
sr. J'edto L\Jeii;,o; esse proje­
to é incoJlstituciollaí. M'as

fui aeeito e est.i tl'lllllitando
no Senado" após tel' sido

apl'ovallo na Cful1ani. E o

mais gTave é que-.o MDR,
\9ue s'olllellte ag'ora" at�nta
para o fa,to; permitiu sua

apl'ovaçii,.) na ,Câmara sern

que se alJlIl'nsse o voto ela

lllaiul'ia: aprovação foi

;31.!!lV!!!iriL
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POLíTICA Sr ATUALIDADE

Marcílio Me4eiros, filho.

REALIDADE' QUE SE
APROXIMA

\
ltl h' "1\
r

ns a a-se 0Jc, cm slllge a

solenidade que terá lugar no Pa­
lácio do Governo, o Grupo do
Trabalho que marcará o ponto de

partida oficial para que Santa Ca­
tarina venha a possuir .uma praça
de esportes que corresponda aos
progressos que temos feito, nos

ú.l�imos anos, em todos 0.8 demais
setores de atividade. ,

'

Vemos, .então, que valeram
os esforços de todos aqueles que,
dcs intercssadamente, integraram­
se pera imprensa numa campanha
,cm favor tia construção do Está­
dio. Muitos Ioram os que se cm-

pcnharam nêsse saudável movi-
mc.ito, sem outro objetivo que,

'1\';10 o :-!c, pedir para Santa Cata­

I nua condiç.ics fundamentais para

I ljuc pu�,sa embrear-se, em condi-
I

çocs de igua.dade, com os de-
mais Es&< dos, no terreao esporti­
vo,

Sensível a essa reivindica-
ção, svuv'; o Liovcmador Ivo Sil­

vc.ra, atra vés do Secretário Dib

L11':l,;111, promover os primeiros
cntcncurncutos para dar abrigo.
no seio do '\))OVCl'no, à meritória
campanha, Hoje, as inteÍlç6es do

LJlqe (iI,) Exc.ciltivo em dar um
uaLamento reali�ta à' questão,
cu,11'bUi'Ulll-;;C nu ato de instala­

Ç.k Uv UIVPO, ue 1 raballlo que,
,de imediato, deverá escolher o

l\Jcai adequado ,à edificação da
obra.

C0mpÕeL'l a conussao o e11-

gcnlleiw l-leitor Ferrari, Prcsiden­
l.: dú Conse: 110 Regional de Des­

-POI!\)S; I> sr. 'Osni lVle]]a, Pres'Í­
U<..:il!C: da Federação CataLine Ilse
lk Futebol; o h01llem' dé r<Íqio
F�rnando Linhares da, Sil, a, pe­
lu Smôicalo d'JS Jornaiista, - Pro-

,I

fi�siomú; o incansável e abnega-
du dc:,ponista Salll Oliveira; o

Cap;túo Joàu"Pedw Nunes, do
Coilsel[Jo Munic'ipitl de Esportes,
roprcsenumdo 'a municipaiidadc,
c c' rC'{lrcsentante' da Ass,cici�ção
dlis Crullistas Esportivos', OSlll ,1 r
SchJindwein, da equipe de, O ES­
TADO: O' Grupo será presidido

� pelo, Secretário de Go\'�rno Dib

��,\{"h�;:c.m., "tl).C. cj.e!?dG�o e7mêço <
,ieil'l

acempanhando o desenvbl.ver da

campanha e ii quem coube a res­

'pomabiiidade de da[ iní'eio aos

entclll';l'1Cntos oficiai;.
Multo podemos esperar da­

qu:Jo que decidir o Grupo dc

Trabalho, o qUe será posterior­
mente submetido à apreciação, elo
Governador. E' sabido que' o sr.

Ivo Silveira - comJ êle próprio
de Q�rta, feita dec' arou � "nJo �c

'-,-
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I

situa entre os mais ardentes apai­
xon,aclos 'pelo es.porte." Eín.tret.:'4lto""
depois' que assumiu a Chefia do
Executivo, teve oportunidade de
sentir 'mais de perto a palpitação
da juventude catarinense' .diante
de uma cancha,' de uma bola, de
uma

\chuteira, mau grado todo o

'nosso sub-desenvolvimento espor­
tivo. Foi comprendendo isto que
o sr. Ivo Silveira incentivou a

construção de' mais de um giná­
sio coberto em cidades -do Inte­

rior;; e�chendo ele alegria os jo­
vens esportistas 'daquelas,' comuni­
dades. Mesmo ássim, se fazia' ne­
cessaria a 'edificação de uma obra
de vulto, 'dedicada a tôda 'Santa
Catarina e que se destinasse a'

acolher, . 1'1Q campo c fora dêlc,
t0d.-ãs, as paixões esportivas que
há muitos anos jazem esquecidas
em nosso Estado.

.

Com a colaboração altamen­

te'"rositiva 'da, imprensa Barriga­
\ierde, o' Governador não tardou

-

em encontrar a terra fértil em

que pudesse germinar � semente

UO, 110SS0 Estádio, .Essc anseio

já; está, rna.s próximo da realida­
ele. Cumpre-nos' a todos, .que' sem,
pre estivemos ,urlidos em favor

'ti" gram�e causa esportiva de, San­
ta .Caiariua continuar dando o

ÍlOSSO" apoio c a nossa sólidarieda­
clé

.

aQs .honrados csforços que se

éstao' desen vOl'vnedo para c:oncre- "

tizar: aquilO tiue para muitos, há,

alglÍm: tçmpo atrás, não passava
de ,um sonhó" dc uma fantasia
iúviável.

'

Vá�e tal,nbérri aqui fessaltar
a

-

tesponsabiiidade do Grupo cJe'J
Trabalho, na missão quc 'lhe foi

dcposiúda" as mãos. TraLHe,
seUL dúvida. de BOla comissão de
ait� ,f�íYel, eomposta por hOlitens
'qüc,tcm 0, dever dc zelar não ape­
liUS pelos :órgãos quc representam,
llla.s 'pelo 'próprio conceito de que
JC5!rutilll1 jUllto �l opinião públi.,
c:a, �e4-s ill'cgrántes 'são Iller<xc­

u:Jl'es do n1aiol',rcspcito e da mais

iJ'restr)ia con1\aI1ça, por tudo a"

quilo 'que fizerem' de útil c dc pe-'
's-itivo no cumprimento elo seu mis-
tt�f, A ,êles, também, nossos vot.os

.'
,de soi'idariedaJe.

", ,

� De m(nha' parte, Ullla vez
'I escrevi aqui que "há m'uitas 'ma­

lileiras' de' se colaborar 'na cO.nstru

ção' do Estádi'a e, 'certamente, o
'� SJm.piés fato de participar do Gru

po 'de 'Trabalho n;1o' haveria
'

de

ser a mais importante' delas".
Com êSSG pensamento, declinei

.

do. honroso convite' qUQ me ,foi

j'ormúlaJo para integrar essa co­

missão, aqui" permanecendo' aten­
tO' e i;olidário' à campat;lha) até que
a última, muda de grama seja
plantada. no Estádio que Santa
Catarina, com tôda certeza, há
d- possuir.

Glauco José Côrte

No Bolctim do Banco Cen­
trai do Bmsi!, dc o.gôsto último,

/ agora diotribu,do, encontram-se

dados baslanLe interessantes sóbre
a política' fiscal cxecutada pelo
Gúvêrno, no primeiró 'seinestre de

(
1967, Semestre que se caraçteri­
ZuU por pmfunelas modificações
qual1lJ a d�trutura da Receita, em

decorrencia, priJlcipalmente,
'

da
Emenda Constituci.onal nO 18 e

sua� leis complementares, q-uç re­

fOiJ1lulou o sistema tributário na­

ci'onal.
S I

A di ,

egun( o esse ocument<5,' o,
Tesouro Nacional registrou, até

junho, uma arrecadação de NCt$
2.751,3 milhões, aey.s<indo um in­

crel�lcnto dc 9,7% em rdação Ia'

igual pcríodo de 1966, cuja arre�
cadac:"to foi da ordem de NCr$
2,508,5 mUilões,

ConvéJl1 ob�er\'ar quc, a par­
Lir uo corrente excrcicio, o Govêr­
nü de iX0u de c Jlltar com a paree­
la representada pelo imp6�to de
�é (), cxx:into pela Lei n° 5.143 c

que em 1966 canalizou 'para a

União a quantia de NCr.$ 538,8
111 ilhões. Como se sabc, o ilJ1pôs�o
do s:lo r'Ji sl1bSliwíclo pelo impôs·
to súbre operações de crédito,
câmbio é seguro c sôbre operações
rclativas a tírulos e valores mobi­
liários�

Nesse período, os impostos
apresentaram um incremento glo­
bal_de 3�,2% sôbre �ndêntico pe­
ríodo do ano anterior, Os tributos
que mais' se destacaram, em têr­
mos de aeréscimo.s parciais, fo­

r::lI�l: impôsto' de remia (88,6%),
imp6sto ,,:f'>brc proclut0s indu,tria-
,Ii7ados (,"7,'2C,é), imnô<ln único
��')!,,? ,1,') r ,./1./1(,).1... .' � .v_ �r I.() .L'

t:iobi:l: em:rg:ae,Ldnca (1:?7.1)'o) e

As estradas que unem os jovens aos velhos não'

são iutransitáveís como querem mostrar os incompeten­
tes e despreocupados. A responsabilidade que temos e

que deveriam. ter os que se dedicam às coisas públicas,
lncxoràvcímcute, tería de conduzir-nos ao aperfeiçoa­

mcnto da convivência entre as gerações que Se separam,

pelo tempo. Em nosso jOY41l país, justamente por ser

"urna�nação que busca 1). desenvolvimento social, é mais

sintomática a necessidade de partícípação dos moços

na execução dos projetos que sórnente uma dose acen­

tuada de audácia e de coragem podem levar avante, E

não é COm surprêsa que nos acostumamos a ver Os jo­
vens sentados ao lado dos mais velhos, irmanados to-

_ dos na busca de objetivos comuns. A imciativa privada
utiliza já gmnde número de jOYCllS na execução de seus

propósitos de renovação c substituição de métodos.

Nfío 'se admite mais o isolamento de cúpula' nas

decisões (IiI;' "intcressaur às comunidades cm organiza­

ção, pois cada vez se conclui com mals acêrto peja im-
, ,perativa necessidade de coúsciência comum na' elabo­

ração e execução do's objctivds que li todos dizem res­

peito, O espírito de colaboração c de solidariedade é

exigidQ como princ1pio administrativo, tanto no setor

público (l)Janto· no privado. A não ser 'que desejamos
ver a poeirà apagar da memória coletiva as aspirações
inspiradas' no futuro c na própria evolução social. Com

indifére�ça nada se constrói com solidez e' firmeza. E

para transmitir' o entusiasúJO que �alta nos grandes pro­

�etos é mister a participação dos' jovens, pois é deles

(Iue é fO'rJ1l�da a maioria da população brasjleira. �nHío,
precisamos ,de entusiasmo, e muito.

I

E com o entusiasmo há de surgir o otimismo in-

dispensável às soluções arrojadas, êssc mesmo otimis­
mo que padece de mal aparentemente incurável no atual,
momento nacional. Que transforma em apatia a, au.'

sêncla de participação dos [ovens no equacionamento
dos problemas inseparáveis de nossa realidade sócio-c­

conômica. Embora não se possa nem se deva pregar e

promover o alijamento dos velhos, ao contrário, a expe­
riência poderá ser canalizada com melhores e mais ra­

cidnaís .j-esulrados. Usêmo-tas, a experiência dos mais
I

velhus e o entusiasmo dos mais jOYCIlS, numa frente

única cujo beneficiário será a nação inteira. A nação
cujo sentimento comum não permite o dilaceramento de

sua unidade, mas que corre riscos muito sérios se tudo

Iôsse indiferença e mutismo.

Aos nossos governantes compete a obrigação
chamar a mocidade, sem=esquecer que muitos de nossos

homens públicos com cargas executivos são lovens
�

cheios de esperança e de amor à causa, que abraçaram.
Não se pode desejar um ambiente de iilcomunicabilidn­
de entre govcl'lIantes e gnvefflados, dll. que é da comu­

nicação entre govêruo e puvo que surge a confiança rc­

cíproca, Contànçn que há de estar fundamentada no

entusiasmo dos jovens c na experiência dos velhos, sem

as <;ua;s, hã-o de' rolar lH�itas cabeças pela ímplacável
gui1hotiu,a da �istnri'a. E isto não desejamos os ' brasi-

'lciJ'OS c catarincnses', l)f)is prezamos 'o presente olhando
com amOr redobrado par� 'o futuro que de.sejamos tran­

quilo e sáudável. E que as �erações vindouras vivam

nele com o bcm-estar que �llerecemJ por direito e por

justiça. ; "

A Triste História
Uma reyis(a de circulaçàv nacional, (Iue já . está

nas bancas de FlodalJÓllOlis,' traz a "versão" pessoal
d() ,sr. Jânio (�'l SiI},ã Qúu(h:os da SUii renúncia à .Presi­
dência da República, no trist.e episódio de.' agôsto de

1961. Mais -que ullIa yersão, trata-se de uma' tcntati\'a
de "explicação", ondé o' rmullciantc pro,cura tirar de

,chna de si �a "êuJp'a dós" s�hs atos, atribuillflo-as a alguns
dos slms auxiliares da' época, às illstituiç�es e, aiuda

que pareça iucrí\'cI, à Sua até hoje illexplicada atltudc
de cOlldecotar o "Cite" <;,uevara.

Acusa a'uda os, ,seus três Micnbtms illihtares, Ma­

q��:hn! Dellis; Br;gadciro yrum lVIoss c Almirante Sílv�o
(:-Ice]' de fra'queza pon nãy tê-lo feito ditador, no ..bôjo
do gof:pe de Estado que' prct('udia dar, l}ara o qual eshwa

IHcvisto, indusiye, o fcdlaJllento do, -Congresso. I'reten­

d'a (, sr. J:'l!ÜÓ da Silva Quadros, após o gest.o etílico .e
d:;�ya:radf), da sua renúll<:ia. Sl'r reconduzido ao I'iannl­

to C�1l10 1l!11 pl'mtpotcnciúrio, nos braças fb 'três lllili,­

lares COll1 H\r�a f.ülha de
_ ser"içus' prcstadQS ao -l'aís, cu­

.Íl? missá\) !u'IHOI'd ai é, a presen'ação da� nossas il1st.i.,

tUiÇfk., e o J'c�guanlo <lu si�t{'lIla (temocrútico. Uelldila

a "fralJuc7l1" d,:;ss�s mil.Úlres que não flzeral11 ditador

Riluê1e (rUe tm ',í a C"onf:ullça de mais de seis milhi)es

de eleitores br.a)ileiros, atirando ao vento que �gitaYa
a sITa d��sgrcnhada cabeleira um mandato que o 1'0"0
lhe olltflrgou CcIH muita esperança,

1\'la� o �uc é <I,,' S(' ;a'll'�llt:l!', entTctantu, c (Iue lIlCS

,mo depois (h'stn sUa d'c�:1stTosa versão daqueles acoll­

tecillH'ntos, a:nda· resta a!gulIl prestígio ao déspota
I'l'il'trado., A fmal de coutas, somos ou' não sümos Um

l'ais de responsáveis'! Como,
-

então, podemos explicar
a desenfreada d;sputa pelo ingresso desse homem tan-

N 0-8 s�a
, \ OSVALDO M.ELO

FLorUAIVWOLlS CAMINII \ IMPAYIDAIV1ENTE
PELA. ES'fl\i\D'i\ DO Pl�OGm�SSO

'

E Vai delxando para traz, bem para traz l1lonlenelo o

pó do ridículo, to�os aqueles que vivem a menospreza­
la ,sem razão alguma.

A opinião 'geral ô.e quantos {l "isif'lIn'
em destacar scu progrcsso que se distancia' a

gos ele um passado _já ilicxi�tenle,
O Prel't:ito Acicio' nüo perde Ulll m()lllenl�) para

fazer andar c--toear para frente seu program,a de fazer
a Cidaue uüo parar.

"

O Cê\!çalllcnto a Jajo.tas n:lO só, d�ls pritÍeipais I�Llas
centrais como a� dos bairros oróximós estão continuan­
do e no' moníento �ievielamente calçadas todas as suas

inclusives' os morros que tiriham acesso quasi impossível
hoje até C�ll1 escada,ria'i ele pedras,

Por ('utro laclo, a il)ic:�lt:,\'à pal,ticu'ar toma vulto e

sai. daquele maraçl110' qLh� no!' Illu:to tcmpo ,mata'''a ()

espír;1 ' prn('TC��;ot�" 'ele 1l1\lil.o�,
• 'ii ,c�lu() U� gÚllllk::. culfi 'lU:' ]JlucUntlluO _ e;"pus'o

,.' /
. ,

e Unal1ll1le

passo� lar-

tas vêzes noóYo a!) Vais tlU 'lllO\'iJllentos (Iue propala.Ql
os seus propósitos dc "redemocratizaç�o" da vida pú-'
blica Jlacional'! E' inellivcl que isto aconteça, mesmo'

sabendo"se que o renunciante' de Cumbica. pretendiâ,
êle próprio, trair à :Uellloc�acia para fazer deste I'aís o

palco trágico dos seus desatinos.

A permanência' da hg'l,ra (!le �âniOj>dads.il"a ·'<tua-'

d�os na vida pública brasileir� i sob todos' os pontos de

"ista ncgativa e injustificá"el, prillci,palmcllte tendo-se
/

em consideração a suspensão dos sens direitos pohticos.
Já (lue o seu ingl'cssG' para a História "crificou-se tão

tri�tcll)çm�n�e, c' ,reJUwdat1(e .(l� '1"J61' procura �lgora
escrever a Históúa, adaptamlo-a à. sua irresponsabilida­
de e a')s seus caprichas megátumaníacos.

Quem,lcu a sua "explicação" na reYista que

drcu!ando, não fica CO�ll ljualquer dúvjd'a sôbr� o

h� bi bcn,�fica :10 País �l rcnúncIa de .Jânio da

está

quan­

Si"',a
Quadros. E' de se imaginar o que nao seria do Brasil se

êste hGIllcm conüllIHsse na l'rcsidencia por mais qua-
, \

tro anos ou, cmllO em seu de�ejo� _

perpetuamente. A \'a.-

I'i:mtkhse o -alrn:w !.i.ue so·f.eu .o Brasil nos sete mêses
_

' '

�1 '
.

.

('111 q.ue, êl:: e�tcve à frente do Executiv_o nacional, nó

fila! de mais a).gulll tempo ser:m� ainda múioJ:es :1� an­

gÍl'ifas na(:iofla's, a cOLlfusão e o sofrimento do SI'!' ph.
voo /

E' de s� esperar que' a "História" qllc Jiinl() da

Silva Quadros escreve sôbre si mesmo, tendo (!' l�ra,iI

COIllQ ,pano de fundo, desperte naqueles (11Ie ainda não

se, apei'ccbermn da sua Ilf)ejvidade, o sentimento de

pesar e comiseração por u:11l homem a (Juem cou.Q.c a

i:mcll'U l'espollsabilidade dos males que provocou à sua

I)átri,a, entre algu!nas garrafas do uísque falsificado de.,

Cumbica.

�

c li .p ,i t a I
para o ,alto, ellquallto .lindas residêllcias pa(licular�s
,JllljCleZ;Jlll luLiél:> a" ruas c arrabaides da Cap"aL

O nosso cOJJH�rcio Gll1lillha a pa,sos agigant:ldos e

o i!lli.Ticr (la, illla C�;L,í pn;.;el1(c pas SU:J5 'cumpras con­

t:nllu\.h�s, E assi'11 v�ln1Js llHI'Ullldo os tabús conhecido .

O REI MOMO QUE. A GENTE NA,O SAnE QUE.M É
r� O CAH,NAVAL QUE AINDA NA.O ACORDOU

Os turista) ne:;le mil 1l0VCccutos e Scsscllta c se�e,
p.ircce-lJos vão sel deçepcionados.

'A reuniiio pa:-a apl'esentar relalórios de suas ati­
vidades e arranjar '"lLltús" só compareceu Wl1a Escola
de Samba,

'

,

' NCilhum represclltallllC de sociedade carnavalescas
da Capit,aL

Nota-se UI11 vercladei,ro clesâ.nimo e os foliões \an�am
de ca ra amarrada, venclo as COIsas pretas.

Os [Ia'pÕeS onele a arte trabalha nos c.a'rros ele mu­

tações eqüo cm silêncio e os clarins soam a funeral., '

J chamando os folii>e:;; que Sllll1;rarn, E cstamos bem per­
to d J� 1'11 ido"os lhl\ carna\'ctlcsc(_)s,

/lünal, IIue 6 lJ ue llcl !ll 's1ll0'!

impú�to único sobre mincrais
�:)'I ,cl 'ío ).

uutro a�pec�o expressivo re­

fere-se a arrecaJaçüo segundo a

arca ele incidência. Verifica-se,
nesse particular, que

�

os impostos
(iidirct0s atingiram a 42;6% do
totàl' da Receita; enquanto isto, os

impostos ' diretos contribuiram
cum uma part�cipação de ap�nas
17�1%. \

Muito cmbora, nos anos ele

1965
-

c I Y66, a sua contribuição
t9nlla expcrimentado uma peque--'
na reeluçao, permanece, em 196'7,
a tendência tradicional da maior

cvntribuiçüo dos impostos indire­
tos nti total da Reccita.

RETIFICAÇÃO: no primei­
ro ar.tigQ., de w1fa séric dc dois,
que cscrevemos sobre as sode,da-,
ue::; de' economia mista, publicado
na ediç.:io de' 27 de ,outubro úl­
tÍ11'10, ocorreu, na impressão, um

pequeno equívoco, que Qra é sa­

lladl), éom a transcriçiio con:cta
do parágr:ifu involuntariamentc
a'�tcrad0: "No Brasil, as socieda­
des de CCOllom ias fll isLas existem

desde LS08, quando foi. criado o,

Banco úo ,Brasil S, A. Na verda�

de,) embora este fato s�ja contes­

tado por RODRIGUES ARIAS,
'Vi quem aponte �, entrc êles des­
IÇ\cailHe TRAJANO DE MI­

RANDA VALVERDE, RUBEN

RosA,- ALOISIO LOPES· PON­
'rES e THEOPHILO DE j-\'ZE­
R�Db SANTOS, o 'Banco do Bra
si!. S, p,... Cí)!ll ri. primeira s0ciedà� ,

ele de economia mista criada. A

. 1?��p6sito, RODRIGUES ARIAS
meJ\ciona: a Argentina como o pri­
n1_(�i'li0 'f.aÍ<" a estabelecer o sistema
cta�. sociê;..lades de eeonomia mis­
ta. o cne se: teria (belo em 1826
c:-h. a fundacão tio Banco Nücio-

" J..1,f.,) n�
,

__
- . .:..

'"

na,Ic.

\ I
"

(\

íT __
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"Na",presença, de �m�,elegante e. seleto público a propriedade çle expandir-se, integrar-se,. acolheqdo
.

. intelectuais, com adesão :(10. represnrante Consular 'contribuições válidas de qualquer, ponto geométrico do

Brasil, no dia 25 de junho de 1967, p�10 encc;ramc Globo, representando as fronteiras dos povos o egoís­
do. ano acadêmico, o filosojo Carla Branco falou mo dos Estados, significando a genérosidade da. cultura
Cei�iiculo cSpadl1m, ern Nápoles, no amplo é acolher a liberdade da inteligente -humana.

I
'", ,,' ,�

.,

salão do .Palácio Maddaloni, sendo tema da confeí- Arnaldo S. Thiago, que não é certamente Q·pt:,imei,..
era: Arnaldo S, Thiaso,; eminente dantista, filos6fle ro a chegar no âmbito da cultura Sul-Americana - é
poeta da � América Latiíla.' J autor de cêrca de 46 obras, qualquer" u�:l d� quais

,

Carla Bianco' qllc�. pronunciou uma das suas) is poderia ser suficientemente válida' para lh,e� da(.' a imor­
brilhantes orações,' frequentemente sl).stentap.do polâ- talidade - conquistou situação pro�minenté', ná, . Ch1tu-
ca com a considerávelv' cultura catedrática u i ra mundial com o seu livro' de: grande :relêvância' "Dante
afirmando que ó �otiv� >Jçlo qU�I,' e�tre '�s " Alighieri, � o último iniciado (Exegética da Divina' Co-

e�tl;J\OSO�' que houram a nossa Térra, escolher,; o a-
.

média)". i"

.

sileiro À rnal do
I S,. Thiago, 'de�;c procurar-se I na si' es

r

° autor insigne é um dos maiores dantistas vivos
verdade ) de que a cultura. não pode ser consideradso- 'porque, com esta sua publicação, soube dar uma inter-

. mo um círculo fechado' ou circunscrito a êste ou zlê- pretação
-

verdadeiramente original, autêntica, como:· ja,-
le Pa.s; ela ,6 i eminentemente universalista porqueem mais qualquer outra pôde dar, da, obra de Dante.

,

!
.

,

" .' J "
, Basta notar que Amaldo-L. Thiago, dá novameh-

·

_;__�,_�.::. __ .,_c,__ .--,�.__ .• �:..�__• ...;. .. ",:,:_"- .. ._____
te ao vocábulo Comédia a sua "primitiva, ,*iginq! signifi-

f,ar a afit11la�ãO de j\rnaldo $: Thiag0 qúando afitm�"
,iMei'ptetando- Dantc; que Deils, �end9' -iu�or;;' ujf�itó! .;
de· onde inl'inita SU�l misericórdia, nüo pOdia ,c'r�ar '0:

.' homem com o fim de perdê-la; mas d� sa�vá,-lo;, eln . tp.-
.

.

dos os ca'so::. em que houvesse pecado .• Cons&iuéflterric:n;�
.

..

' te,.' o infernu não. existe, sustenta ? grMlde dáíitiSta, B�á-
silciTO, e a� suas penas são' pur�) iúvenção. do 'l,!).orntijn,
sendo lógico portanto, concluir, COIl;lO já ha,via; çRl1cl�n- ,

do Papini, alguns anos antes, em seu livro sôb�': o i;5i��
'bo, que também Lúcifer, 'no desígnio grancijQS;Ü de ,ne�s,
'pode ser desauado à salvaç;tio.

;' ,
" "', '.

Tal con.olusão AmaJdo S. Thiago não cl.\egQ� �(;r
, � : . '. '

.. I

iraprovisaçõl;.s, nem tampouco por uma:
.

atitude s�ID!-
: lar, sendo ele um estudioso' de �raça, uma. expóe�te má�
ximo-:'e aULurizado da cultura; certamente l!.m. doo- maio.- .

res rep'resl;;lltantes da Filosofia' espirita' mundiaL, "
-

J

Amaino S. Thiagê:, educador, filho' <le e_d�sadores,
pai de dv.::entes, ún

..

iversitádos, duas vêzes dP.r..,'qtado aQ, a fl·l.� de a'I'.,"--.r Vento ou...,calmar.ia., SQl ou pe,numQra, ""

)
Parl'amertto' ,Mr Estado de San!;!' e�t'àrina;'>úfu 0S '�z."Z��1>:'

.

"t d d
..'

b daI' da da grande SI'
C'

. \:,"',' • • ;, ,', .

nas era corre a e� e a pnmSira a a -

E:t�dos _:t,le, f�rIl1am p �1:asIl, comento�:; l��!rpre�� a
nçta de bronze. (cujp som ainda hoje ecôa em Ílosso co-

D1Vlila comedIa soo a eglde 'de uma. prodIgtosa 'oUt�- _.)
'.

ã t" .

'g' a' e capaz n1'atem·'aI. c'"
'

.

, �
,,'

raçao , na nr o lmonelra, eneI lC. , ,
,

f

çarinhosa '_da' l,lossa sempre lembrada Irmã Bernwarda..
Quando afirma que Dante é

I
() úÍtimo ,dos

.

grandes Falar do Colégiq de nossos bons tempos sem lem-

iniciados, quer êle dizer que somente, um iniCiado, �o- brar a figura insigne e adn1Íravel < que; foi à mestra e

deria . produzir mp,a obra prima conlo 'a Div,iná Cotaé- anliga a nos levar do P\imário ao Nbnnal( seria' deixar
dia, capaz de abarcar tõda .a ciência e t�do.p conli6c�� passa� . eID' brancas nuvens quem mais atuou e fortale­

mento adquiriÇlos etn seu lempo; que só um grande íni-, ceu nossas implumes vidas de escolares.
dado poderia elesdever maravilhosamente uJl�a:,viag�iu E' como falar' na aprumada palnieira quasi centr-
de ultra-tumba, da qual referiu ,'fatos :e, sil�essos qu.� 'S0 nária que, 'ao IMo ela Cruz, tornou-se ó símbolo 'dá ch�
podem ser apreseüt�dos exclusivamente tendo sido vis'- sa que nos acolheu - e acolhe - dentro de suas acon-

tos e vividos, �liegantes paredes gerações; a nos instruir e educar.

Em testemunho do pensamento, a propósito, de E' falar no amor-perfeito que "colhíamos pára se-

Arnaldo S� Thia�?, o� orador )cita, alguns trec�10s . d9 CIo ça-lo entre as pagiI�as, do livro; na grande esc,adaria S��
tadGí livro sôbre Dante, fazendo ressaltar.o vâlor .do hoje já nos cança; no .alegre sino ,da Capela, .onde 'as'
origiüalidade da interpretação.� Primeiras Comunhões nos deixavam a alminha pura

Além de tudo, afirma Carla Bianco, o grànde Dan-' cbeia de extase por Jesus; na entr?da iIlfantil tímida e

tista Bf?sileiro é. um" autor moderpo, um espír.ito ante- éhorosa, como também chorosa a despedida da m6cida­

cipador quanelo' propriamente ii1terpretandó,' em seus de no' término dos cursos; nas', patéticas procissões �o
j listas rêrmos, o pensamento do Alighieri, preconiza que Corpo de Deus, as alamedas da chácara matisadas cc fi

o .terceiro milênio será caracterizado c'omo era' de paz' 9s mais lindos' tapetes floridos, que' a tradição os tr0'.J"

e de tranquilidade para o mundo. xe até hoje, na s,ua beleza e glória, �s ruas de nossa á;,
Arnaldo. $� Thiago publiçou em 1932 o seu livro daçle.

intitulado "D�ritk Alighieri - o últU110 iniciado mie�
�
E' lembrar a' i�lauguração da imponente Ponte, a

gética oa Divina' Comédia)", no qual sustenta o prin- meninada de branco, agitando bande:irin1.as à passag< m

SEMPRE fiz campanha para o turiSrrD, principal- cípio segundo ó qual Da�te, através de metáforas, sim- de seu ideàlisador, e, tempos depois, tôdas quietas, la­

mente na criação de uma Secretaria de T ismo.· Nada b9lis11los, subterfúgios, havia querido c�q.rabc.i,1te d!lr a deando' o feretro de Hercílio Luz; a revolução de 30,'
foi feito.' Quanto tempo perdi em falar de tidsmo? AgO=)� .

entender que o inferno não existe como iugar 4e Penas -trazendo panico nos disparos de canhÕ�s, a cidade iso­

ra so� cohtrá' o Turis�� em :�ori�nóPoJis. Nossa Ca�i- eternas, � ��to livro fo.i p�lo Auto{ enviado a0 Vatica·' lada, os dias de dispensa de aulas; a reforma de' ensino

tal. n:1O oferece condlçoes. eXIgidas para o verdadeiro no no PontlÍ1cado de PIO XII. que uniu o 2° Normal ao nosso terceiro ...
turismo. Não temos estradas, não há confollt;> nas praias Que Arnaldo S: Thiago esteja com a verdàde, pà� ,Era 6tima, nossa turma de 30. Uniamos estudo
ela "Ilhasanta", a" estpcia que vai para o reroporto está

\
'reGe-nos, estar provado indiretamente pelo fato de g.u� com divertimento. Arina cainç!ú da cadeira, com estar­

�lll!ito ruim c etc. Turismo vaí aumentar o listo de__-:ida 'um escrito ele inestimável \alor, firmado por 'Paulo vr� dalhaço e l?go Diva queréndo imitar e faltando o. jei o,�
.. do rlorianopolitano, 0"S preços subirão. Va.nlOS ficar ncs-

.

Pontífice
.

felizmente reinante, apareceu tradúzindo, a foi' parar no gabinete da diretora ...
, te P/\RAlS0 tranquilo sem-pensar em tllAsl110. '. 26 de maio ele. 1966, no "Jornal do Commercio", do AJ:tair chupando ba}as durante a aula, fazendo (a.

ESTA Pipgramaclo no "Teatro Alvill"o de Carva- Rio 'de .bllciro, explicitamente' iiizendo, entre outr4S retas houiveis com a bala de 'sal que Hilda embrulhara

1110" pr6ximo dia 24, a apl'c'_enLação de .-l balet infan- cousás: "Por um rureito particular 'Dante é nosso.· Por em papel de bombml1 ... Hilda pulando a janela, eSCt,r,­

til. S,'rú UJ�la noite de "black-tic'Z, Promo�50 do Depar- nosso" quercmos dizer que êle pertence ã fé católica, regando pelo telhado, caindo no pátio, fugia ao ca� j_

talllento dC Cultur� da SEC. nosso porque inspira. o amor a Cristo e porque muito go, 'com o estômago IOendo de fome... Jaciriá e sras

amou a Jgreja, ele quem cantQU as glórias, e noSso poro, eternas brinéadeitas .

que reconheceu e. vener9u no Pontífice romano, O Vi- Tudo é' passado .

gúrio de Cristo". E Paulo VI àssim prossegue: "Não Mas, levamos vida afora a maS8a já modelada re-

Rl\DAR NA
. ';'

SOClEflADE
.
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Sociedade HíVka' 'Bfasileira,
hoje,

.

sérá rea',iza:ía uma.' elegante e movimentada sta,
,:m hendcio du. Lar d�<:' 'Saàt�l �Barbara e São é".

E"�1iluro ele C;l�tro' Lima; o �::J�,;zado costureiro· 're�
nome 'interúacilial, hinc;lpá·· trinta, e Cinco modêi de

ra�it<�",las 'pafa� o c;r��:1�1�68. T,ilôo iJld;c� que
presente à c::mvite de \E�â'ndro e das Senh0ras P nes­

�;?,S, Depois éu cont(j. _

,.

,PROXIMA tetç�l-[élÍ'a, no Clube Doze, emas

uma gradde fe�ta COd1 a preseilt,a de Míss BrasÜ 7 -

CFmem Siivia Ramascc.
<

Seis manequins intem'Íouais
dcsf;larão com modêl(ls 'ela LunÍ.iére. Um mmífico

\.. "show" está progX}\Hna.do coi� 'T�d�Lec: c 'os' "Po{.i-v�s".,
, I .. ,

Em benet.cio da Casí'l dá Amiz�â� elo Rotary
_

be do

l�streito. Deverá estár prese�'lt� o casal di firma atroci�'
.

�
.

nadara _:__ Industrial 'CUii Alvino Monich - jn�.tor-

Presidente da Lumi<ife. Ele é rotariano da
-'1' •

J0111vi11e. CfdC'
de

',' 'HA, TRES, �nos passados, publiquei n.estJco�!.Jna
.' *... �... ._ ....� .l,.. ..AI... , .� ...........

que iriG edil ar um livro sôbre a;; e,rônicas soci� publi-
cad;l s na impi'ensa �. neste JomaL Volto 1 hl1nente
ccm a 'mesma idéias. 'Custará alguns cru2!eir novos.

Farei o possivel para q�� uma �irma de San Catari-

na, patro,cine esta ÜÜci:.itíva. Duas datilografa entJ;(!.rão
em açqo -c- 'Neusa Ma.chad9 SCi)Uza e Erma alk a pri­
meira já co�eçou' ónten�:' A EditOra "PI<NEIRA",

· atJ�avés de seu proprietario - Sr. �nio Goazea, de São

Pat,lio, já me orientou cerno editar o refelmo Livro.

Desde já tenho que iniciar uma relação' de fJí:lsoa,s iatc-
. , , , '

..[essaclps em adquiri-Jos. Muita gente vai r6brdar seü

noivado, casamento, o primeiro herdeiro erete. Estou

sclccionando as matérias. E�pcro que tudo ci certo. A

�ociedacle

. catarinCll.se .

merece'

uI,n.
livm

p,.ar<110. arquivo
familiar.

. \
'\

A elA Catanl1cnse de Credito, . FmalCwmento c

Jllvestj�lentos, prcstigiàndo o Baile d�s Orbideas' que
será em benefício do' Natal dos Pobres, ,ere�erá um

brinde para as Ralnh�s das Debutantes e

·

e para, as três princes,as.
o

Acontecerá dia
no ,Cl ube'Doze de Agosto.

venl ). aí prÓXl1110CHICO Buarque, Uma

ótima promoção.

AMANfV\, 110 Lira Tenis Clube será Tea:izado o

3 o Baile ,elo Chopp, nUITla ptomoção d� LioIls Clllbe,:
beneficio do APAE.em

I

O DR. ZULMAR Lins, OlHel11, trocou de iJade c

foi 'holYle�a:�eadü com elegànte jantar no Querência Pa­
Jace Hotel.

SANTA <Catarina, terá a sua Associação de Im-'

pl�el1t;a, \/oCt Iraba"hat para à criaç:to ela referida enti­

dad'2, 8ue con!I�'e"ará. os "l\?gítimos homens de impreilsa.
Voi'tarci. �n ,assull,to com detalhes,

o vernáculo, outros jornais e revistas da Itália ocuparam­

se em longos artigos ou transcrevendo resumos' da Cl)U':'

Ierência de Carla Bianco, do escritor brasileiro Arnaldo

�. Thiago, a cuja autoria se 'deve .a Exegese da Div na

Comédia; que está sendo objeto de tão. vivas, preocupa­
çõcs literárias na Pátria de Dante. Entre' êsses difereO"

t.e$ órgãos, podemos citar. os seguintes que chegaram até

:ia noss;.� conhecimento: '''ROMA'', di.ário que se pul::i�
ca em Nápoles; "LA VOCE BRUZIA", que se)edit<;l I

em Cosenza: "L'APPENNINO"� de Sa'.crno e 11, imp )j'�

Firme l'�nna[jecendo a nossa coÍlVicç�' d� 9,it61i-, .

co,
. apostólit.;0, romano, não podemos; CCintÚdo; recqas,-· �---...,

cação de sátira, da qual Dante ter-se-ia. scrvi,4o para
contornar os escolhos do Tribunal da Inquisição, que
em sua época estava em plena eficiência, Jpttra"';..d�sttliir'
com, a tortura e com a 'morte qualquer ye1j:clade que: não.
Iôsse, .

no.. plano teológico e filosÚicO,. de PJe{fcito �cÔr;­
do cem a que era correntemente aceita, diz :'S. · Th.i,àgb, .

por ,alguns cérebros mal avisados na inte�x:êta�;lc? das

subli!lléS verdades do Evangelho,

ra.

hesitamos recordar que a voz de Dánte se elevol!. á�pe­
ramente censurando certas instituiçõcs eclesiásticas,
bem como 11linistros e representantes dá Igreja".,

E continua: "Propõe-se a Divitui Coniéclia, antes

,de tudo, um fim prático, o de, transformar. Não se pre<:n
Cllpa só com scr poeticamente .bela e moralmeilte boa,
mas, e isso cm alto grau. com mudar radicalmente o

homem e levá-lo ela desordem à sabedoria, do pecado
lt santidade, �la miséria à felicidade, da contemplw;ãó
aterradora elo inferno à visão beatífica do paraíso.
Apresenta-s-c, pois� a Divina Comédia como um ITINE­
RARIUM MENTE �N DEUM, indo das trevas da inc-

CJiaç:\o de Jesu:;, próxF.l(lO dia quinz�.
'

'_

, ,:xorávd conélcflaç.ão às lágrimas da �xpiação p�rifiçado-! � , .) I \" I ;
.

J f 'I I)· , j
•

j I ,. �
,

ra e, pouco li pouco, de' claridade em claridade, de um

amor ardente a um amor
-

cada vez mâis ardente, até a

Fonte da luz do amor, da doçura, eterna". ,

,"

Carlo Bianco, chegando ao fim da sua douta ora­

ção, que, durou exatamente Uma hora, quiz faz�r ressal­

tar que Dante, atravessando o inferno, levou à. ruína os

seus �írculos, libertando .para a luz de Deus os Antcus

0' os Briareus, encadeados no abismo, que os erros da

épocá" declarava eterno; 'mas não o eram, porque Deus
, ,

I

é Amor e não ódio e vingança. I '

o orador, vivamente aplaudido, foi cumprimenta­
do pelos presentes que lhe estavam próximos.

RAFFAELE MANDARA

NOTA DA REDAÇÁO. Além ela revista IL PU'�­

GOLO VERDE, de cujo número 8, de setembro de

1967, transcrevemos o artigo acirna, traduzindo-o para

=

QUINTA PAGINA.
t*!I�

�IERCOITRO COM O PASSI1DO""
T.

Aleluia! Novamente teremos o encontro das ex­

alunas db nosso querido Colég.i0. Muito, bem, pois' bons
movimentos não devem parar, como êste encontro ami�

g�, de ex-alunas q�e, taLvêz, não se vissem anos � f 0,
siqu�r sabe..lclo suas querências.

'Vém elas: de todbS os lacl�:. norte e sul ,longínquo.
"'

,.._

.

I ('

oeste, zona- pratelr'a, toda� atendendo o alegre chama-

do, tal qual o outro, que nos reunia no ensolanictó, p\Í­
tio de areià, debaixo das verdes ;iíogueiras, olhando de­

Úciadas ,o a�ul do. céu refletido nas águas �

mansas da
'. . ... ,. ,

QaíéJ, su�, paisagem ,diarià' em nossos olhos, com apenas

:l cerca branca de madejxi'L. barrando- nossa visaó:

los en�inamentos morais e cívicos, o cultivo das, artes,
letras e ciências. E' o nosso patrúnônio adquirido n�s­

te querido Colégio Coração de Jesus.

° desgosto pelá tempo que passa não nos atin1e.I

O quinhão espiritual e moral elevam nossos corações ao

Alto. E' o transcedental delxando marca indelevel. E

graças às mãos de mestras qu. esouberam colocar pedra
no edifício de nossa per�onalidade, ainda então, imp�e­
cisa.

Vamós, pois, queridas amigas; reverenciar o pas­
sado, nas turmas de 1903 a 1966j dia 15 dêste, às 16

horas.

Não esqueçam.

av

..

tante revista ·'RINAScI'IA LBTTERARIA", da Nápo-
)

leso

Graça à. c{)llce�Ção conquistada, na Itália pela sua

Exegética da Divin�;Comédia, b��., como�or ,SUãS ou-'

tras .obras em, pro�d.$ e:, verso, fOI o nosso colaporador
eleito "Academico .Ú'Vita", da mais antiga Academia
de Itália-� a: Acadeinia Tiberina, fundada em 1802,
tendo �jdo também, proposto para .a Academia degli irn­

.mortali ?-:- . ".h..:n:iCideHa
. Sapienza", de Messina, .

ilha de:
Secilia, na citada Na,Ç.ã;ó:.

----_._....._.__.. -

.... ;
..

MtsôftS, MISTE:RIOSOS·, ,

Evaldo Pauli

Em 1937 'o ffsico bra:úleir.o César Lattes de: ec.bria

um dos mistériqs'mais ocuitos do, coração da matéria,

ao verificar 'lexpe.�iml(ritaJ:menté os mesons, que Laviam

sido urna hipÓtese di) japonês Yusawa, em 1934. Per­

gunta-se, --,- 'que. são êstes rnesons, que tOlparam a pá: .

mcir� vez famoso um fisico brasileiro?
O pr?}jteinà que. se apresentava aos físicos era O

de eXp1i€.á�\"como., <;> �ú«leo dó átomo, -:- composto de

r.i.r;ótons de C&g;\ eiéuica' positiva, - não se desintegra­
va .. ,Ora,.:\se as.� ca��is :d06, prótons'-sãó positivas, ueviam

rep,êÜr-sb muluamént�;, desintegrand�se: entretamo; is­

tu . não, se'� d:;i.va: : P0r'. IQra, do m'JcleÓ gira� o' elétron nega:.:.
LÍ'IÓ á' -mà:riiir��' de' satelite; isto era perfeitamente com-

pr�Qdlv�í, '. �ois":, ,é.Q.q�ant0 o mov�ento retilíneo o· im·

pele ,p�ia .fr��te; '� carga negativa o faz tender para (')

'núcleo, ,de· .sorte a. ;C4l'VaJ:�se em moviínento cin:;ular ,em

{ômo dos pró�otis:pÓ�itivos que o atúein. Para Yú�:awá

os n;ésons ':devet.I'lP1' explicar porque os prótons se man,.

. tém aÍn0ntoadoS� sÔÚdamerite no núcleo; enquflnto. o hi­

drogêni�' p'os��i�:���s:um p�óton" ,0 .hélio apl"es�nta
dois� o: carbO(lq. 'seiS' e assim por diante, <cada. vez milis

Pl:�)ton�; �ai6 q.chia·,� ',cem, qÍ}�rído já alcançamos I. o

,pesacllisimo' elep:le�to chaI_uado urânio, eüm o pésó atÔ..;

mico 238 ..
'

;
,

Pripleir,il1l1ente; os méson.s· fOram ,observados .na

incidência 'dos niios ,c:;.ósnücos, sôbre a atmosfera terres­

tni, depbis. f�rafp ,'���seguid'os t�tJéIh aItificia:mente'

me,diar1tIt.>, partlcu�s. aCelerad�s
..
medIante um ciclo'tron.

E' �tiheciclo que
�

�s .taio·s . cósmicos y são \ os mais curtos�

s��ran1� ,:n�� �: os,'da :'lt�, mas ,t�mQém c�!1:ider�ve.L­
mente, o�, r,�os �" 1?rocégen�e ,de o]1tr.as, eS,trela�, 'amda

não bem- deçerrp.inad�sl··que os j)rod� 1?or cawià: das

,conctlç��s: _m:UitQ�.'�s�pi�� de: seu ,e�tq.do, C()SJP.�D.' �ão �

morüferos . e ..p04erao,; JJl:�smo ter ocas/iorrado mutações

genÚieas elp :ân'imais te��restresj inftuenciando a eV0lução
das ,esPeci�s .�ni,ro.'ãis. Se�s corpúsculos, 'em "virtude da

a�t� energi�, c�m . q�e' iricidem, decompõelIJ, os átoino's
da. at�osfyr�,;te�estr�; ..

em ,eletrões, raios gama' e mé­

�ons', O,á, P9i�; ,'�. nat'l.!Ie� a coIihecér os 'mésons, bas,.

tand�, i�er : a y�{ificação m.edia�te aparelhagei1{ adequa':
da, ; que :s� conseguiu a,,'prinl�ira vez �m 193'7.

' ,.1

"

.. Est� .ie�é!men'o, de efeito espetácular haveria d� ser

repeti4� pdO, pIóp�io.· homem, "através da produçio de
.

raios s.emelhantes .aos. cósmicos. Em 19�3 j� inventava

o ciclotra"n, 'pam '���íerac'os prótons. T�ndo agora pa,�­
tiCl1l.� . altamente aà4.eradas, , e!1trou la

.

bombardear os
.-

' �., . ..... )

núdeos ,dos ,,átoIDoS, ,apreuden�(): a fa�r o que ücorria

'no . veht�e ,.nist�ri�S:O :da-s estr�laso distant�s, tomando em

'suas fl1ã�S' é,l; : �h.��e� '�qu� regul�m � a . �riaçã6. F\1nda;à
�rh hdVO .rà�o cda' fi�lea; *'- a rIllitação dbS elementos ..E

GO�� isto ta�oo�� os m&S'ans misteri�so ent�aram a se
.

, '., .,-
.

.

fazer melhor_ conhecidos, 0 que se dava a partir de 1947,
. q1,lan�o . o hOIll�rl1 chegou a pr<:>duzir os primeiros arti­
,

Ecialm�nte; 'fa�ehdo ....�s sair de dentro do átomo.
.. " .

,
. .

Os mésons têm. surpreendido ps físicos, por causa

',\0 cOIJlPorta'rpento, que assumem :ao. se libe�·arem. Sã,?
,
mais leves.que o próton e nlais pesados que os elétrons;
de tal' situação. int�rmédia veio a sugestão' de sua deno­

minação, _:_,més0n, qu mesotron. Quando um núc.le)\ se
desintegra, .um fôrçà, ,escapa· do ,seu interior, -' o, mé-:
san; _: soÜilificàndo�s'e Pior instantes em. pequena� 'par­
tículas, duzentas e mais yêzes maior que 'o elétron, p�

ré�, Dito vêzes. m��os qúe o prÓton. DePois de menos
. de um �ilésko de se�undo, �esaparec\! misteriosamen­

te.

Veríficobl-se b�ver um méson (denonunado - pela

'etra' gt�ga ,pi) cónl l!.m pêso de 275 elétrons,' qu� se

6encofittà sob t.rê$. �tados; posi'tivo; negatiVQ,' n�utro .

A atraçãô de um méson negativo para de�tro de ü� ��­
cleo. (que é piositivo)

.

resLtlta em consequ,ências. Repar­
te-se a energia, aOS componenlles do :núcleo, que por is-

" .

'I
S� explode, desintegranclo-se.

O' méson ,positivQ I s.e desiritegr� em novas partícu­
ia::.:. Atirado ,Cp). alta velocidade contra um méson de ou­

tro tipo (indicadó peLa letra greg<,l �my) de 216 v0zes n

massa �o: eI6tf.on, se t(<,l�$forma em duas partícúla; neu·
tras e mn eléú:on, exped,idas em alta velocidade. Veio·
:oe a determinar êste méson de 216 unidades de e étror ,

como. send,o a lit;l,ha, de descendência dos demais m�on",

Foi pe�cobeá,0, p@steÚQtJ.uente, aos que .. al1teTio'I�en:
se cohheciam .com o péso de 286 vêzes a massa do 9k
trono

, �.
E assim,: p�ulati1'!amente, vai, o homeíl1 éonheccnc' .

,mais c .mais· as'· lei& in.ter�as do. nú�le9 atômico, inclu

've as mésons misteriosos, àté aprender a const,ru}ri a ,11: .

turezà que' o rodeia, �o modo como lhe convém.

CARLO BIANCO FALA DE ARNALDO S. THIAC'�
... .

I

(Oa Revista ltaliana'lL PrJNGOLO VERDE, dpe Cam.'"
basso Itália)
.' ,'.
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A equipe do Perdigão f�e"

verá,' esta tarde, l'e'�m:mn'

ao estádio da rua liocaiúva,
.

afim' de realizar o seu dcn�.,

deiro coletivo, visàl1d® 8

.r

P'l\S,SU; AO, B:E'(tRTER:
-"VaElOS Disp�flias ,para a Lula!"

Esereveu: Abela�l'do Abraham

I' I' I
....

, ,També ,(I time elo Ferl'<jviá.
rio, que chegará hoje, se H'ão
o fêz ontc;cu, deverá,' no mes

mo' local, possivelmei.te à
noite' reaEzar o' seu treino,
que sera de recon]1ecimento
do campo .

GRÉMIO' 2/X FERROVIAR!O ,,0

Estive 'conversando domi'l1�o último,' com o presi­
dente do C,N.F. Martinelli, desportist:& Eric Pass-ig, a

Anteontem, em Curitibi�,
na terceira rodada da 'llaça
Brasil -,-Chave Sul, o Gl1e­
mia Pôr.!o Alegrens? del'l'O­

tou o Ferr01'riário por 2 x (l,
respeito do sensacional Campeonato de Remo; que terá ,

arrebatandoolhe a liderança
a sua' realização depb;.s de amanhã, na nossa baia sul.

Hômem de temperamento calmo, foi dificil para o re­

porter arrancar alguma coisa a respeito� da regata:' Mes�
,

'111<0 assim, dada a amizade que' êste repo;rter tem' corb._
.

'o esforçado e dedicaq.o presidente martinelino, foi pos­
, sh-el' tnrzer _ até Os l!lrezados leitores algumas palavras
.;._\, _..... +

•

. do granCle remador e presidenté. Elevado. ao alto cargo

de pl'imeiro mmldatário rubro-negro, Eiic Passig não

'se deixou 'empolgar peló ca.rgo e continu;l a. mesma, pes­
soa, 'simples, honesta" atendendo bem aqueles que lhe

solicitam qualguer, éoisa que diz respeitá ao s�u 'Clube

, ,de coração. Encontramos Passig em granç:1e atividade no

,galpão martineiino, l-Iãvia treinado o guatro com e
1
se

preparava para cair no chuveiro. Esperamos paciente­
mente. para �aber do presidente e renfador quais as no­

vidades que 'o Martinelli iria apresentar no /Estadual,
bem como, das 'po;sibilidades do clube nos sete pàreos
, olimpicos.·

"Devo informar ao prezado cronista que o,MarÚ­
nelli está bem, esperando confiante o dia da regata",
foram as' primeiras palavras de p'assig. E adianfoú:' "Po­

de revelaJ; à grande familia rubro-negra que estam�s se­

renos, 'tranquilos e em condições' de vender muitO cato
(

a: derrota 'aos nossos adversários. Perguntado quais os
I

-

páreos que o Martinel1i iria bem para a regata Passig
'revefou: "Estamos bem no quatro <\:0111, dois com, dou­

ble e oito. Posso assegurar ao prezé:Ú:lo reporter que tu,.

do faremos pel� vitórià.
Reconheço qúe Aldb Luz e RiachHelo estão muitô

\
.

bel'l1. Tenl\C1 até satisfação nisso._,.�pois o importante no

esporte é saber competir. Precisámos saber �er' grand�s
na vitória e maiores na de,rrota, disse o· dirrâmico' e' ben­

qU(sto presidente martinelino.· Quem' será o vencedor'
da ,regata.

Não posso esconder que o' Riachuelo apresenta-se
nos sete páreos melhor preparado e com maiores pos­
,bilidades de vencer a regata. Entretanto, 'caro reporter,
i�io não tira o nossQ entl�siasm6. Vamos par� a iilta dis­

postos a conquistar. grandes triunfos".
,

•

Temos observado que o quatro com nlartineljno
está numa forma espetacular e poderá' vencer o páreo.
Qúe nos diz a respeito?

�'Como integrante do conjunto l'ubro-negre não me
,

cabe qU!11quer análise, apenp.s digo, dia 12 mostraremos
· a' nossa fibra a gran:d� familia martinelina". Nátamos

\
.

'no 'galpão vermelho e preto da rua João Pinto uma ati-

vidade constante tudo fazendo crer que teremos no dia
12 tillla das mais empolgantes regatas (los últimos tem-

·

pos Agradecendo a, a\?olhida cavalheiresca que foi ..dis-

pensada a êste reporter, saí do galpão martinelino'" con-

·

victo de que realmente é gr.ande O" entu,�jasmo que reina '

,6ntie ps renladores rubro-negros, I' ao ;mesmo tempo, fa­
zendo v�tôs para qi;te dia 12, tenhamos um e'spetaculo a

'. altura das ,íddiçõéls do nosso remo.
'

Aproveitando a

oportunidáde, mais uma vêz convido aà grande público
para comparecer ao aterro da prainha" prestigiando des

-ta maneira a nossa rapaziada, que estará ,lutando lado
"-

a lado pela vitória: nos setf' sensaqionais páreos olimpi-
cos do programa, em disputa de. Caiupeonato Catar�nen­
t>C de Remo de 1967.

I'
, '

Os g'anchos Jn síí.o práti:ca·-'
mente calf$peões, pois jOgá-

gre.
'

Ao que apurou a l>lfJSS3 1'e

'po:r;tagem, o jOi'nalista Fer­
.

nando' Linha1-e� da SÚva, ex­
.

colaborador desta fôlha e ,<1-

tuálmente dtêigindo a secção
esportiva _da nossa crmfre!­
ra "A Gazeta'\ acaba de ser

tl�sígnado pela diretmia do

SiÍuticato- �d(}s Jornalistas
Profissionais, de Santa, Cata.
l'ina, como seu representante
na Comissão que será no­

meado, pelo SI'. Governador,
am'da' esta' semana, para les_

, tüdar o lo'cal onde $efá cons-

trüído o est;�ilio que será ;)

,orgulho (los càtarinel1ses.
- A designacão, das m�is �t_

•

ce�tadas, p'�is atinge um c­

Íei1l6uto 'bastante identifi­
cado com as coisas .do espor
te catarinense,. foi bem re­

cebida entre os elementos

que combõem a entidade ele

classe, assim conio Oi[) liga,­
dos ao futebol de' nossa tm'_

1'a.

,

1
Nossos parabens ao Li-

nhares.

TURNO' DO ES'rAIl:tJll� TERMINA
'DGMINGD

o tmno da: fase final do.
Estadual de Futebol terá

, seu. encerramento na 'l'arde

de depois, de amanhã.
O lY(arcÜio Dias, ,que, do­

,

mingo," arrebatou a, liderau­
.

ça das" mão do Metropol, ao
vb'ncê-Io por...1 x' 0, d,ará COIl1

b�te á e'quipe elo, Atlético 0-

perãrio" "Lanterna" da eta­

pa decisiva, q�e uma, vez
\r

mais jogará em, seu reduto.
No outro encontro, Metro­

po} e. Guaraaí,' qtic dividem
li: vice-ij,clerauça, sc:rão

I
ad_

versários no campo, do, se.
gundo.
" Na fase de classificàção
o Atlético levou a melhor

per 4 x 1 e 3 x 2 e o.íM,etro­
pol por 1 x 0, após: empate
de O x O,no jogo do :iur�o.

-�----�.....---� -------------

1 � Moderno Apartamentos Central por apenas
30 Mil Cruzeiros novos.

L Confortável casá' com 2 pavimentos próxi-
ma do Viaduto. no Estreito - 7 Mil Cruzeiros""novos.

I .

3 - Casa em Capoeiras na futura
Silveira - 11 Mil Cruzeiros' novos.

\

Avenida' Ivo

4 -- Modeqlo Apartamento na rua

Coutinho 6 'Mil Cruzeiros npvos de entrada

financiado pelo IPESC.

Presidente .

e o saldo

5 - Grande ·área efll ÍÍ'RES RIACHOS terreno

iodo cercapo pr?prio para. pastagem - 15 Mil Cruzei­

ros
I
novos.

TRATAR COM
IMOBILIÀRIA ILHACAP � Rua: João PintpI.

DR. WALTER LINHARES'

"A" Soprado - 'Fone: 23'-41.
) .

, .�

imoblXiária ilhacf.l;p
f

"1;- .. ,�é1�"�'''1I.,{<.Io>tl,�� ,_-

'. ,-4�
-

.t· i ..

"

\
'

I

América (Blumc.

Quarenta e .oito horas
mais e seremos um dos mi,

lhares de' aficciollado� que
estarão no cais do 'at'ê:!il'o da

,r

paraas futura:s ('.(')lillÍp ÔP!<.

O"C -

C
.1,

s ampeoes .,atan ses

de Rem'o

19H3 - �,\:Iartinellj
1961 r: Ri>achudo'
1�65 '-,- Riachnelo
1966 - Hiachuelo

. .
.

.

Para .(}. choque ,de domi�gO
·

erdigão e Ferrlviário pQderão
."

prontarll Hoie 1

.

pl'osseghimento à 'raça Bra, � g.rense� 'Pelé "e lVIjl't�lll, que r Tambem O Ferroviárlo
si! � Chave Sul. se" cOlitnnd.lram levemente
, O time, que não tem pro- no. eiI1ba-te riom os ganchos;
blemas para o cmlfronto qével'âo ,estar pouco cmpc'_
de depois de am�ã., deve� ,ilhados mais- por ordem

ehpque de domi,ngo com" rã ser o mesmo que empa- do prel1ara{1�OF ·que quer, vê�
Fel'roviáiio, "(Ie Curi.tit'a, em íou com o Grêl1lio. Pôrto-Ale, Ios em ação contra o bicamo.

peão pahinàense.

Prainha para yihrar c:DJfn. '
/

as emoções que 6S sete p{�- '''4 CI'H�l Timoneirl
reos do programa o:rganiza- 1

.do pela Federacão A:q1:i:á:tic1t O 'páreo 'de "quatro, 1",
de Santa" Cata�im� pa:ra- a' que até o ano de 195i �i­
disputa do títnl0 maxuno- dia- o tíi'ulo máximo, (H�-

d� Éstado - edição de ., mo" de. Santa CatárinaNC' 2,Sem 'I'imoueiro
1967'. os seguintes venCe(�6reS,�,�- Q páreo, in:;;tituido cm'

.

Os tí:einos, que 'têrA
.:
sido de () ano d� sua institt;lo: 1.955: teve como vencedores

puxados de've�ãl}, h�je; ter o '\ 1918 - I{iachuClO' ,1,
. os seguíntes clubes:

seu encerramento" uma vez '1�19 -'MartineUí'. " 1955 .-',Afd.o Luz

que, amanhã, véspera do 1920 '::- Alllliràhtê Bano 1966. -' Ald0 Luz

grande dia, sel'Ji�, re�Jj�ad?s (Itajaí)
,

\" 19�;.t - N.lartinelli

apenas ligeiros passeios' pela 19�1 7, ]\>!_:trtiniIll -.' .

1958 -� América (Blume,

raia, oJímpiea· da baia :s�'l '\

�922 ,'"'"" N,�O, h'(i)VC dlS�.l:1 nair) ,

qíUe, urNa vez mais, .será' ,
o 1923 - Rlachuelo' l ' 1,959 -� Martinelli

local da competi�ão. 19,24 -:- Nã-o houve dism' 1960 Aldo.'Luz·
.

O' ,�aiórai" l'iadnielino, 1ol}25 ..:..,_ l}'1arcílio Diais' (l-' 19iw- lVÍartIneHi
.deputado Celso Ramüs �'F�� jaí)' ,

'

'

\. 1962 _:_ 'j .Í\'làrtineHi
lho em conversa' com a re- 1�26" Marfmelh ' "1963:_, Ca�choejl"U (Joinvi-
llo;tagem, .não; eseoildc 'a�: 1927, _ Almirante Barril 1e) \
sua sa.tisr'ação pelo: teJ;l\li� (I\il'3ai) ,

I,'
"

,J '�196Ll, - Sêm ded:são por
mente que tem. .sído- obsêrva,

.

1,928 - Almirante B.arI:� f�lta de 'ho�'lal,?g:gI�ão (M�l';
cio' pelas guarnições sob, a�.;' (lta;Jaí) ,

"

'.' tinelli ou JUachuelo)
ordens, de\'FernantJo� Y�a�i·:i. "

19.29' �,Mlll'tinelli '1 :,' ,1965 -!"RiàcilUe�o
O aívíeeleste, na, opinH,o ;do 193,0" .::.:.' Riachuelo ,. -1966 .

:::_ ,Riachueio
dinâmico iúaioriÚ liÍaiChuelio., i 19iu ..:_ Ald0 Luz, \' <:EIl1 te�ún'ío: '" vitórias do

no é o fayorito ua,:�rõP'oI'.· " 19,32 -:->'Aido'L�z .l\iartmelle;' éontra-3 do Aldo

ção de cineo para um." , 1933 - Aldo Luz 1Gdz, 2:;!do/ Riaeh1:1elo, 1 do

Nas fiteiras do.' M�l'tJn�lli� 1934' -rRiàclmelO"
'

Áinérie� e l-do'-c2"c1l0cira.
. t1:1do corre de acô�do c�ín ô� i9�5 _:. ,Ri�eiiU:elo '''Siiigí��ScuÜ''
planos ,traç�dos pelo ;presi. 1936 -'- Riachuelo _. , A prova, institüida em

. dente Passig. e, l}elQ têcnit�'o" 1�'37 '- Não houve dispn� 1930 como título /�ndi"idllal,
Manoel Silveira

...
que, ObSCl�. 1938, - Riachuelo' eonlr�m pontos l'lam o Ga.lill-

"./.; ,�. '" '. �

.

'voU' senSlvelS progres19s:em 1939 - �iachÍlelo peonato Cililarinense de .Re.

suas guamrções,. estando o 1940 - I\'Iartinelli pno ai partir de 1958. Eis os

ruhnMleg1'6 Clllt co,ndições 1941 a 1946 _-'- Não hOUVtt seus venced,o.res:de al'l'lea:gar 9, ila�ollitismo di�puta I 1930 - MaitineHi
, do clube lia Rita'Maria. ,'-

W47 R,iacbu,eIo' , 193Í - Aldo luz '

.No Alúo Luz, iguaimente 1948 e I!J4!f - Não hOl1·ve 1932, Mal,tinem
trud'o corre de vento' em pô- 195Ô' - 1 Aldo Luz, 1933 I\'1artinelli'

pa. Sady BerIlel" e seus ra� 1951 _:.' Mar�ineUi 1934 JVlartincHi
pazes irã9 exigir o Iíúi.-xÍ>Hia 1?5? (3 párC'Os) _ \Alr,lo 1935 lVI.artinclli
dos seus advers{trios e 13(110 " Luz,'.lVÚirti�élli (2) 1936 I\!I-a-rtineHi.

'

'lnenos conq.uistat dois ll.1l,á- :J.953 (2 páreos) AIflfl 1937 Riachuelo
rão seus dais restantes com -,

. reos. Lúz ' (2Y
.

1!138 Riachuc}o
pl'o-nnssos em Pôrto Alegre_ Dos' €lnbes�. de illtel'iO'l' ,;..:. :195,1.;_ AldÇl Luz "193,9 MartineHi

Atlântico e',Ca;ch.'�eirli, - �le 1955, - Ald0 -Luz )94'0 JVIaFtiaeUi.
"

Joinville e .Amél'ica, de.BIu. • 1956 - ·Ai�o('L�z ,1941 Ma'l'tinelH

menau, pouco se sabe. Oú 1957�-_Al(lo Luz 1942 'a 1950 _ Não houvu

Úês' .eluDes, e�ceção çlo Ca-· 195� -:-:- Aldo. Luz, l>puta:
choeill'a, fjtàe ,proé1l'rall'á fá- 1959 . - I\'lartlnelli 1951

,

\ zer bonito no� sete páreos, 1960 -� Amo' Luz
virã'o tão somente· para. tes- ' 196i :;;_ J\'Iartinelli

. �. � � Ji!:r _�JiP�lS ""�p��e�l.ft,.,�)�oil'éi :'"",,�J,9,62-r, M�J;'ti,B41Ui .. ,....
,

' "

��-,
,.

. /".:.
,/

. \

I

Resumo: 13 vitórias do AI�

do Luz, CO�ltl'a H3, do zyial't'i­
nelli, 12 do Riachuelo 3 elo

Almirante Barroso e 1 do

Marcílio Dias.

MartineHi
MàrtineHi

Iwartindm
954 JVIartineHi

.

y'
!' .

1

\

I

/'

1955 - l\Iartillclli
1956 América: (Blumc.

nau)
1957

nau)
1958 - MartinelH

1959 - Martinelli
1960'- Aldo Luz

1961 - Aldo Luz

1962 - lVfarti'neili
1003 - Martinelli
1964 - Martin'eHi
198;') - Riachuelo

1966 - Riachuelo
Resumo: l!' vitórias

lVlal'tillcIli (conquistadas
d}r
leRr

po� Manoel' Silyeira, '1 por
Saul .Carlos, 3, por Walter
Wanderley, 1 por Licínio Me
deiros e 1 'por .Elizer Brágfia,
este chegando ao título Bra­

sileiro. de 193ft O Riachuelu

obteve 4 vltórias (:�' por Cio.
vis Aires Gomes e ,2 pelo
atual campeão Bdsen Alti.
no Pereira) - O Aldo LU>',
venceu 3' através de Orildu

. Lisboa (2) e AI�lo Pereira,

Edg'a,l: Gcrber, ohttwe 2S
"

duas vitóriW5 do América,
'''2 C;OlU":

O páreo foi disputado pc.
la primeira vez em 1951, sen
do vencedorcs:
1951 - lildo Luz

1952 - Aldo Luz
. .'"

1953 - Alüo Luz

1954.' - Aldo :Luz

1955 _ Aldo Luz

1956 - Atuo Luz

1957 - Ailâ�1tiCO ( .Toinvil-

le) 'I
1958 - AMo Luz '

1959 _ lYáarÜnelli
1960 - Cachoeira. (Joimil.

Je)
,1961. - CaclwCira (Joinyjc

Gachoe.ii'a1962

vme)
1963 - l\'lartinelií
19�H, -- RiaclmcJo
1965 - Ria'chueló
1966 - Mal'tinelH

Join-

J'

Resumo: 7: vii;óri<\s do AI­

do Luz, contra 3 'do Cachoei­

rã, 3 do lVl:artinl'lli, 2 do llia­
chUelo I, fIo Atlântico .

(Continua)

;
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IM �ESSO:RA\

. Of\I,vALOO S"TUART e C.fA.
�UA DEODORO Nf 33=A l_.t:

.

fONE' 2517�F.LORfANÓP01.IS!

/'

I
I

\ j'

A IM�:>RESS0'RA MOOÊLO po$$ui tOdO, bs ie'cursos
, . . '.- \e a necessorJo expenencio porá garantir s,mpre o

�l'óxill'lo. éÍil qualquer serviço do rorno_ '�'
,

Trobolhr.. idôneo e perfeito, Im QU' V. PIJ4",;' ntiol�
. f

4,

39
. ,

1..
"

<\.'
...

)
'I

,

�.
, '.

/

\

, ,

!lesanho.
(: clichês

folhetos � totólogO$
corto;tes e carimbos
il1,press�s em qet�1

�. pape!ofiô

/-

(
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A, Carlos lliitto 1n�es1.a1'�nlJ� hiformaçôes rQ!J1:S qu
..
: .não aeíngem

l(X'fINÇAO DO SAMD1:: complementares sôbre o a.s, ore, idenciâríns e sew.
-- :Em 'resposta ao cliscurso sunto. Faço-o por partes ex- d!ldel1tes;
pronunciado na Câmara Fe , traídas do seu discurso e

O SAMDU ATENDIA

dcral pejo Deputado SADY dos apartes, para maior [,t_ 1iBEM A POPULAÇÃO
BOG;\DO, õ Sccretário-Esc_ cilídade de explanação e y:GENTE.
cutiv« ,d,:�, l'iccret:u'ia rlc .'lt.i_ compreenção: 'a, <!:e fato, uma situação
sistFnda !\Téflica d@ INP6, a) O SAMBU PERDEU S1I:'!. ;lneute f,avflr,(Í;vel 11ai):a o

dr. Rubens Gonçalves Pen, EXPRESSA0 COM A UNI-' !iro em geral, mas apre­
na nssim se pronunciou: ;FICA'ÇÃO DOS INSTITU_ cava, aspectos ele Ilegaíí.

.Já LH'e ocasíão de, eru TOS. ' [e, quando o SAMD'U CUl11

cumprimento aos "Requert, Realmente, não só o SA'Vr- ii- tarefa ele atribuição
mentes de Informação n.os DU, que representava pl);j.'- mícípal espe.c;iifica; e ,.do
213 c 9!LOI67, esclarecer, atra , cela mínima na Pt:evidênc:ilil, uptiça;'�Âoil\ljJ.l,e até os ri­

vé� do INPS c do Sr. lVIi1ús- mas todos os institutos 11e�'
f& eram' ztelldi.cl,os ;j,n,di�cl'i­

tro do Tl'aballw e Pre'l'i.dêJ�- ,deram, sua; ,:personalidade f1.l1<\cU;J,mel'lte, pois etc :nin­
da . Social, alguns pontos jurídica .. Iss@,' cneretanto.. }..em e}\\igia i1�ta,lio � -de

que são novamente rocaü. não resnléou . em prejuízo ,l)bJ;ez,a. )��lrel,a assínaãar,
zados por V.' Ex.a. Sinto-me, para a qualidade dos servi. m({f,l" que enquanto os Ins.

agora, já que V. EX.a me dis ços, pois o INPS vem mau_
Itutos 'cmhprlmiain SCtlS )ot'

tinguiu com o encaminha_ tendo os 'mesmos atenelimen ament?s' de assistência' m�_
mento direto da Ínteg'ra de tos (lomiciliares e de. urgên. lica: I!illiíados a uma d�SPé�
seu �liscurso, no dever áe ,cia, embora com alg'úm�\S5a :Ig��a,.baseada na arreca-

,

.

. [laça.0 de" contribuições! I, ',:0 ,

;::::_=::.:;:;==.o-:=.::c=� .. _:_=:-:::._l ._-·__ .__ •__ ._'__
' SAMDU ampliava seu plânc-

\
-

-,-.--,--'-----'-�.-----. jamento sua rêde assi�i�t1-
.

COMISSÃO AINDA ESTUDA A REDU- c��l,. hlchtindo lJ.ão PI'evid�Jl-
_

'

.

'

,

� .' CIal'IúS e recebia, da pró_{irJu,
ÇAO DA TAXA DE JUROS PreviclênCia os recursos )Ja-

.

. ra custear as despesas' "de­
correntes. Era, em suma;." o

/\ C0ll1j5s,10 de banqueiros encarregada de estuda conti'ibllinte cOl1)pro\rài:la-
medidas q'ue possibilitem a reduçã.o da taxa de jure mente ,nécessitado - co'ilio
banc:úios �iJ1da não concluiu seu tmbalho esperanelo

é a classl! de assalariadod':'­
custeando· a prestação' 'fie ,

rc. no cIlUmlo. que venha a apr.es.ent.@.[ f>uges:t6,es defi,n assistência a out.ras classhs, ,

liv,!s ,,\,(l [bnco Cent,ral ainda o,o� p:toxilO1os JS ,dias. sem discl'Íminação. Revela,
Os i11embros que a compeõm', srs. Luís' Biolchit notar, contudo, que nã,o fo.

\ i'(.'('·pn.':"idel1tc da Feclera,ç{lo Nacional <ios Banco" mm susiados os çouvêni01;
regularmente firmados cO.m:Jor�l' O�Gi.r de Meio Flores, presjdente dQ' Sindicato c1 .

, Prefeitur.as Munícipais, os
LLmco:j déi Guanauma,' La}'r Eocaiuva Lessa, !fosé L1 ,quais aind:-. serão objeto de
i\;Li�.:�dh,'\l':) LiilS c João Ursü:lo CoutinJlo Ribeiro Fil! estudos.

,iú Jl1:lnli,wam duas r:nlojões-almoço, cOJu o. présidcp
d,(l, 13,11!l(,() ,CenLrai, Sr. ;J,<.Ll! Leme, e co;ril o djn�tor HE}
M.arqlll::s Vialqa., ic,diza,Glas no '·',COH.IiI.tr:y Olub",

N,as duas opoftunidades .alvitraram a[glrmaS J-

·didas ,come p.oss)\rej� ,de determiaar ,1I�la di';inJJiç10 a

[;1;\<1 de jl,l'j'(,:lS e.nLre as quais a desbúrocratizacão J.a
s'isicIJwlica ope'racionaJ elos bancos; a nã.o, entrada m

vigor cl. partir de jalleil'O proximó da. padronizaçftl'Cla
cOl1Wbllidaclc bancaria; c a criação de um centro cle

�'Ol1JpLl{aç;}:) clctronica ele dados para servir. aos' p le­

nos h;\llCOS c que seria financ,iaebt p,elo Banc.o ,éen�L
\

SE�1 RFGUL;\!\'IENTAÇÁO

c} A POPiULA:çAO rOBHE
DA »AIXAD4 FLU�HNEN­
SJ3;SO' PQSS{JlA. O ,8AM,DO
PA.UA· A.'J1EN.DiJJM[E�TOS PJ�
URGENCJA.,
A a>Íh'H�a,ç�o a.:p,Gll,�a, fatJJ

lanwl).táv.e.I de olmssão cliis
municipa-lid,acles .el.e Nova ,{­

g-uaçú e D,llque .d� Caxia",
pois. aos mtmic.í;13ios. cahe
malitec ser'VÍços de Pront(:l
Socorro. 'l'r.at'!,t-se elc Prerci.­

furas,. que abrang'erFl zona.s

'prósperas c__eom boa recei­
'ta p(�blic:l.. �
.. cl) SEl)f ASSISTENCU.

,

I

Dq SAMDU, CO:iUÜ:VÃO FI.'
CAI\. OS- TRABALHADORES -

INSCRITOS NA PREVIDEN.
CIA, EM SÃO PAULO'? TE­

RÃO . D,E Tm�L\R· COND'F­
çÃO OU PAGAR AUTOlVIO­
VEL'?

Como já .expliq!l\ci, nilo
.]1üuve, nem p(i)(leri,a' haver

'i

1"'- ...._.,,- ......
,... , ; .....:A.,.. � ,! _ ....

" A'-
,

. I\'f oulro ["do. fonte do Ban,eo Central' nego'§tlle
<H[".lc'k t)rg:-IO esti'\TSlSC para ba.ix.ar circular· regulfen­! ;11111<1 ,IS upcraçoes de refjnanciam�nto ú· exportagl de

,produtos lllanllf�.tLlJ·actos, por futender, que, a Jfíeria
cslú ,perfcüament� equacionada na recente resoluç5 vai

. xad,1 pclo BrlllCO Central.

•

extinção ele uma� atividade
q;ue é ]j,e!;;l emíl!t,r�búj,çãõ €los

segurados. Essa atividade é

conservada, 'COIU"a, mesma.

eficiência' do ex-SAMDU.
. embora l;estl'ita às pessoas
qué legalmente devem sei'

benefieíadas, O atel1.dim.eJ1.t<�
domicilias- el}�, Bem q_ne

o: beneficiário (14) lNPS pre­
cise pagar automóvel para,
ser atendido. I Entretanto, se,

ele' pitder -locomover.se seUil

r�st<o; . � será c,a,sQ .de :�­

te�i��' don1ici�ijj.�, ea,

beQd(il.. ÍJ,J,e ..procurar a!'!sÃstf,n
�ia,e�n .

�nbuIatÓl'k? ,cU; 1l1s-
titilto.."

.

-'e) A LE�TINtCAO, DO SAM
BU E' - lVI.;\'IS UM GOLPE
CONTRA"'ÔS MILHõES DE
ÉitASI1 ttROS Qu'E VIVEM'
A\. M::1tGEIVI DOS •. BENE­
FléI6S Q{JE A CJVil,IZA.
IçA,0 MODER1NA PROPOR­
Cc[@NA. '.

,Não'es�apa ao esp�I'ito .ele
litHriaíüdade de qúalqu(\l'
obsel,vâdpr· o sofrimeilto

. dós 'lúl1nildes. �Desejai'ia
sinceramente, podei' cOl1Ü'i­
b:úi.r p'ara 'aÍnenizal' a: situa_
Qão' dessa grande co'létivii:la_
de;. Entretanto," os. �'ccul'sds
de ·.Il�te o IN'PS fUspÕe uf'te
oa;stalll, s�quer, 19air'; ateÍ'I.­
de'!' modes-tf1;IDcnte" aos seus

20.000.-000 (vinte milhões) ,l:l'<'�
lJel'leficiários. Seria, talvez,
oportuno que o nobre Depu­
tado, estucH@so e conhecp.
dor dos graves, p.1'obleN.'I.:J,l:;
ora abordados tomasseAui­
cia,tiva, em âmbito p2' '!a­
lllentar, para que os·meSH10S

tivessém solução Justa e k­
garI.

mese:;, a me.�10S que ;para);i.. Nal. E', enfil,tl, a$�mn,to par:t
sl;lssem io,dos QS �'l.'vigos de estudos atlJal'jáis Iil.e profml­
atemlimenw aOS benefic-:á" dida.de, que escapam à com­

l·ios. N�o cl.:eio ,que V. Ii;x . .a p.etencia ,<11;1 l);I.',ópri.o INPS,
,ou. quaJ.q:uer (le seus' dignos \nas .estão elitl eq�'!a.cion;,­
apal',te&�t:es, C(j}m. .os ,conhc- ,tneu.'to�no I\1f�l,1istél'io elo Tl'::l­

.cin.ítellJtos que têlélil. de ..
admi. ,balho e Previdêncià Sooiat

l1�stragão jpúblie;t br.ásileil'a," São êst�s, ISeruwl' DeUllt!U­
;p.eu.seUJI. de ll�,clo ,Q;i:(erel1h�, do: os esçlal'e,ci�ntos� qu'C
a·o INPS.·A 1!IQ.Íficaçã.o de co JuIg'l}.ei neceSSUIrms a V.
�ndos e de lnétGd.os ele Ex.a, Faço-{) dil'�1;amen1-0,

'

trabalho é ,um i'ató. A c.an- data venia, 'usalll�o a liber- Cjl1aJ1\titicativos e .mnlisados mês a mês pelo Ministério
cessão miifol'm.a das presta. (�acle ·qt:le houve' por belu ela Fazenda".
ções ,cobre pl'àtleail1;lcnte �o_ conceder-me. Releve-me a

[lo.o telTit6riG nacronal, pois veemência com que pl'OCll-
certas niodalidad,es de s.eI'. rei defender pontos-de-vis.

TENDENCIA DE AUMENTO

1;iços que uns InstitutaUJ t,a contrários 3.0S ex}_}edidos
pre�ta'Val11, 'óutros não1 ro- pOl' V. Ex.a, mas o faco mi
'ram es�el1,(H((as a todos os ch l' -

I t
-

1 vwçao (e es ar·c,@ffi uma disso"I�eg,istmF-.s,e ide�de l.Og0 . k1!fíl,la teo,c:I;0!.�cia ,de eleva-
benet'iciár�os.' Cito como f'_ causa justa para ,a esmaga- _ _ . ,. .

xempl?...?; <IS!�s�llcia .!:!utf!,i dO
..ra m�ifiÍria �os bell1eficH- .

çao elas arrecadaçoes, proporclOnadas pelo rCM, com

ca que, em. .quase t.OlitoS os -;_'io�' do IN;S�·· --'--""relàção ãõ'1VC; apóíadà nõ'fâiO de
-

que a líovà"sisÜ�ma-
extintos .'[AP,. alca�1Ça;valJ�;,t, Encar.eÇlil a g'entileza de fica está permitindo um aperfeiçoamento do. sistema fis­
penas os beneficiáDios das fazer chegar as informações cal mediante a combi,naçã; dos daso do IPI (federal) e
grandes cidadés e hoje é lc. ora pres.tadas ao conhecimen ICM-' .(

,

,d 1 1)1
.

I
. esta I a rl;,rn.inuindo c.àda vez mais· a f.a.l·xa d'e

.

vae. a aos maIS onglquos l'c- to dos Ilustres aparteante.s· c." '"

cantos do País. A assistêr.. de V. Ex.a, S1's. -Deputados soneg�ção". ':\l!;�*,�
cia obstéric�l cujos efeit,os GETULIO MOUEA, LUiZ E concluiu: "A combinaciío de todos estes fatore�
atingelll. <t, beneficiário,

/

d.,) SABIA', PEREIRA PINTO, .. I .....
' ,

.

, e as il3;dkações sôbre o cl�escimeNto do nivel de ativitla-
segundo m.ês de gestação à ANTONIO BRESOLIN, DA-

internação e ao parto, es. YL ALMEIDA; NILTON
de .elo sis�-eUíla p,ennite:1íI1 au.te:ver para· os proximos meses

tendendo-se após"" até os BRANDÃO e MAGALHÃES· uma elevação substancial I das receitas estflduais, sem

cuidados ]Jediátricos do rc" MELO: necessidade de-, um reajustamento· da àliquota que
-

terÍa
cém-nascido, tam,bém é H. Valho�-me da' oportunida-
ma realidar1e u·ldl·SClltl·venl. f'

consequencias danosas sôbre o prop).'io ritmo de cresci·
'

ue
_ de para a:Qresentar a V. EX.a

-
.1 Jnénto da eco�omia".nao. poue ser classificada. meu� protestos de elevaqo

como "assistência mais pl'e. apreço.
cá.ria". Rubens Gonçalves Pena
i) HAVIA INSTITUTOS, Secretário Execútivo fIa

BEM ORGANIZADOS, QUE Secretaria de Assistência
PRESTAVAll1 ÃSSISTENCIA Médica.

'

ZER CONVIfNIO (COM 'O
INiJlSL PJ,RA A ASSISTEN­

elA DOl\'lICILIÀR DE UR­

GENCIA.
A idéia é excelente, e1U cer

tos aspectos, pois a concre­

tização da medida evitarla

paralelismos de serviços na

mesma Iocaíídade. H.i, ccn­

tudo, dificuldades de ordeen

acl�inistrativa entre as

quais as orçamentãríasr a

receita proveniente -das Pre,

·;Ilei:t,u.ras mão. servirá de -eom

p,en,sação ,(;j,a d.espesa, ,el'"

qua�to esta ,é lim.it�Wt .a I.n;a

p.erf.elQ.tl�a! .(25%) -sêbre a:
receita elas contribuições
de emp.rega,d.o e empréga.d.ol'.
Entre,ta!J,.to, .esta Secr.etal'ia

Ivem .estudando . (). assunto,
éom o objetivo d� obter so­

lução satisfatória.
h; � qUE HA E' Ul\H

JUSTA'POSIfAO nos AN­

TIGOS INSTITUTOS, QUE
PRATICAMEN'TE, COEXIS.

TEM, APENAS �RESTAN.
; DO UMA AS8ISTENCIA
MAIS PIJ;ECARU. !

T.al afirmação COlJtl',ária
outras, de protesto conta a

unifi.ca,ção. Deixando ele la­

do a contradição, -desej'<'l
leln:brar que a u�ficação es.

tr:utuxaI, fu:n,cj.ptlal � física
d,e óTg.ã�s

.

que ivil1:ll111m c'{,e
mais de 3:0 .a11.0S rJ,e ,exisw!II_
ciá, aütônoma não podel'ia

.

ser efetivada em �e�la.s 8

n RA D,ESC;ASO Dt1 PIlE- ,

VIDENCIA Q.tJAN'J'O A RE­

FO�MULAÇAO DA ASSIS­
TENCIA ])'I:EDICO-DOMICI.
ClrlIAR DE URGENCIA'
Não c.omp,ete ao INPS ofe

eecer salJ,J.ção fora do que ri

lei determ:i�la. Co.ufo:rmc· ex­
plicado 110 item "b", o aten.
dimento .indiscriminado a

não beneficiários dos ex­

J.!\Ps, que o SAl\tDU fazia ;l_.

té mesmo() no Rio .dc Janeim,
levaI'ia 'aqJilêl�'6i'g'íW'1J�4 ",i- I

tuaçãQ mSl!l.st.eutável �e oIliin
fôsse sustado a temp·o. D
INPS não pode, assim, l'erel'
mula,r o que erradamente
fô:ra formulado
g) AS PREFEITU:ltAS M.U

NLCIPAIS .PODERI;4M FA.·

...... _ ..... -.-_

,

I
1
!

I

,

\
/

em sua casa ou esc.ri­
'-tório. Veja o mostru­

-ano, receb,a o qrça·
menta, c·ombine quan­
do quer o trabalho e

como quer pagar.

Jerôn·imo
Co.elho, 5

'·1·· .. - ...

'"

Delfim Prevê Elevação da Receita
\

-O titular da Pasta da Fazenda, prof. Delfim Netto,
declarou que '''a' alíquota de 15% do rCM - com a

parcela de J 2% recolhida pelos Estados - já represen­
ta urna possibilidade 'real de receita superior áquela ob--

•

tida pelas f�ú�l�das estadaass, com a cobrança da alí­

quota de 6,6% elo antigo Imposto de Vendas c Consig-

EFICIENTE; ENQUANTU
OUTROS NÃO O FAZIAlVI.
A UNIFICA:ÇÃO VEIO, .'l­

PENAS, DESSERVIR DE
nações".UIVI :rimDO GERAL.

A explanação do item an.. Citando dados colhidos pelo Ministério da Fazenda

teríor deu resposta ao prc. ( afirmou .o sr. Delf�ín l'�etto que "no segundo semestre,
sente. Reahnente o INPS eu' . até outubro, as arrecadações dos Estados superaram
centrou cíasses e grupos
mal atel\l.didtos e procurou,

imediatamente, corrigir (:'l'_
dos com a cobrança do IVC" ,e que "as indicações sô-

1'0S" e 'omissões, o quê tem bre o crescimento do nivel de .arividade do sistema per�
exígído maiores gastos. m item antever �PS proxírnos meses; jiI.lli a, elevação subs-
E'

_ profundamente in,iusit,o', .

lI' d
.

idad dtancI,a. c as receitas esta, uais, sem necessic ace e se
p�rtanto, d.izer.,sr que" I}

INPS descreve seus b.enef;í:' correr ao reajustaineato da alíquota do :rCM que a esta-
cíáríos, precísameate por-

\

'altur:� .terj,a conseqnencias danosas ao próprio ritmo do

que procura acertai'. . ,c>�e5cime.Jjt0 economico do País".
S,én1wil' Deputado: a unifica-
ção da Previdência é um fa­

to consumado e il'l'eversivei;
Os benefícios 'que ela já trou
xe e, estmÍ certa. :i.iada tru­
rá à grande maSSa de beJlc.
f;'.ci.áriGs, já são sentidos 11.01'
êstes. Oútros os' compreen­
derão COlll. o decorrer (�
tempo. A, assi.stência médk,a
llã@ é pmbiema apenas bi.'i.
sil.eiro, mas da ma-ioda tb.s

nações e sua solução VEn

paralelamente com o dese!1-
volvimento econômica, E' :;!­

ti'vidalie qtj,e dellllunda VI.1J­
tosos [l:'CCUj'SO;S e &tes não

poder�g ,se�', };et�l'aclos abrup.
ta,mel'l.te 4,a protl�lção 129
país, a!llda. peqJ!(�ua em têl)_
I:n.os r.ela,ti;vos, sem reflexos

íLa;n.o.sO$ na eclil;Qomia naCÍo.

QUANTIFICAÇÃO CORRETA

O lnJnis,tro .da ;Fa�enda,' q,'Qe amanhã presidirá a

reunião ,dDs se.cretaífÍos ,<i!.e Fa$blda dos Estados para
tratar eX\ltamel1te cios pf.obJ,emas relativos ao ICM, in­

formou, aíudá, que as a�la!ises econometricas utilizan­

do os- dados ,da arrecadação .do antigo IVC e os elemen­

tos colhidos ·sôbre a a.rrecadaç.ão do ICM e dos crédi-

tos correspondentes às compras efetuadas eín dezembro'

e m<l
..

ntidas em estoque a 31-12-66, akliJ1 da amostra­

gem sôbr,e compras, yenidas e transferências .diversas de'

.lil'1e.rçadorias p,ermitir,:lm :1HTl:a ,quantificação oorreta dos

efe·itos da ·substritui.çãe 0co.rrida na area dos tributos es-

tadl1ais" .

"Na realidade - acentuou � não foi possivel, no

decorrer do primeiro semestre do ano, realizar a avalia­

ção equi:libr<i1da ela implé1llÚaç.ãp do HOVO tri.buto, tendo

eru vista a queda geral de uiveI da ativi:lade economica,
as dificuldades de adaptação do sisten?a tributário e os

credit;.os sobre as compras de dezembro de 1966 fatores

que influíram poderosamente na queda das arrecada­

.ções. e..st:;tdlllais. Já as arreeadaç.o,es cio.TeM no segundo
sen,lesire, COf)Üldo, ..demonstram que. a receita das Fa­

zendas estaduais foi superior à que se conseguiria com

os 6,6% conespondentes' ào IVC, conforme dados

, Afirmou mais o ministro Delfim Netto- que, "além

Planejamento Estabelece Correç�o �one�
lada'para Obrigaçõe.s '�G'1Iesouro
o Minis,terio do Planejamento divulgou a Portaria

nO 155,- assinada pelo mÍmÍstro Helio Beltrão, estabele­

cendo os coeficientes de correção mondaria ,aplícaveis
às Obrigações do Tesouro Nacional, reguladas pela Por­

taria ministerial GB 284, ,de 23-8-65.

A portaria fixa em 2.796 o coeficiente a ser utili­

zado no nlês de dezembro pf0Xh'1l0 pam as Obrigações
do Tesouro, cmitidas na forma da Lei n° 4.728.

��'"i"<
�\",...>",,<.,�1<!;<....

,

INTEGRA DA PORTARIA
/.

la COMUNHÃO

menino MOACIR PEREIRA JuNIOR

Realízar-se amanhã, na Igreja Santo Antonio, às 17

boras, a 1 a Comunhão elo inteligente menino Moacir
pereb.·a Junior; filhin116 do nosso prezado amigo Dr.

MQaçir Pereixa e de sua dignissima esp.ôs:;L D. EJizabete
Melo Pereira.

Por tão grato evento, O ESTADO, envia ao meni­
no Moacir e seus papais parabens e felicidades.

"O ministro d(i) Planejamento e Coordenação Ge­

ral, .no uso de suas atribuições, nos termos dos artigos
5°, do Decreto nO 53.914, de 11 de maio de 1964, 209,
elo Cecreto-lei 200, ele 25 de fevereiro de 1967, e 7 ° ,

ela Lei nO 5.3H, de 12 ele outubro de 1967.

-'-----------,--.,.._.._�--- ---

PERDEU-SE
RELÓGIO OURO

GRATIFICA-SE
no ônibps Estreito ou nas-ruas Matos Areas e Cei. Pe-
dro Demoro. D. Judite - TeJ. 2382 Loja Ravel1a.

RESOLVE

======��------�==-----�=

Fixar em 2,796 (dois, virgula. setecentos e noventa
I '-' '

,

e seis) o coeficiente a ser utilizado no mês de dezembro

(l� 1967, phra as Obrigações do Tesouro Nacional, emi­

tidas na conformidade do art. 67 da Lei na 4.728, de

-14 de julho de 1967, e § 3°, do art. 5° do Decreto nO

54.252', de 3 ele setembro de 1964".
N·ORBERTO CZERN,..Y

CIRUGIAO' DE��TISTA
---'�.":---'''--�--------,---�-:"'"""-..._-----

PROTESE FIXA E MOVEL

FARACO Rua Francisco Tole!'itino - 46

NÃO FAZ MAL.

Basta telefonar para
3478 e .você recebe a

visita de um técnico,

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
.'�

, �it'��� �1
Dentistéria Operatória pelo sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor).

EXCLqSIYAME�TE COM HORA MARCADA
Edifício' Julieta, conjunto de, solas 203
Dos 15 às 19 horas

'

Rua J'i!rônimo Çoelho, 325
R.ésid�ncio: Avenida Hercílio Luz, 126,apt. L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Oft*MO
(Leia eduori�l ia 4.' págma)

I,

J1Hciais Befórmados criam pensão
que leva o nome de �,ISanío� OU,monl"

Em men�agem enviada ao governador Ivo SIlveira,
o gen.::raI Manoel Henrique Gomes" presidente do Clu:.
bc de dfic'ais ReforÍnados e dá Reserva das Fôrças
Armada�, dá conta da' instituição por aquefa entí4ad�
tia "Pens80 Santos Dumont" - PSp, ,_

,

Esclarece a mensagem que a referida Pensão podé
ser de dois tipos: o denominado' "A"" 00 valor de t�Cr$
15000 e o tipo "B". n0 ,valor' ,de NCr$ 300,O()!,. sendo

,

que os oficiais reformados e da reser,va 'elas Fô�ças Ar;
majas Brasileiras que se benefiCiarem da :'Pensão Sap-:
tos Dumonf', pagado mensalidacl� de' NCr$ 10,00
(t:po A) e NCr$ 20,00 (tipo B)"

o pinçar Zumblick pãi:ticipár� de yXpOSlçao pro-­
, rnóNida I>clà Seáetar,ía da Eqúc:aç}io ,e�C�ltúra, duránte

',- ôs' festej.os 'da SeihaJ1a de Santa Catarinai cujo encer­

: 'ramento' se dárá na data da,pa,droéita; 25- deNovetnbro,
-

A mostra de Zumblic!k será ,reali�àda entre os dias
. II e 20J no antigo Laq�ü. F�gÍlndes, sala 4.

vos.

gidos, até nas mínim:ali' cOÍ­
I

sas _ pela autoridade cen-

traI.

A Resolução do, Conselho
Nacional de ,Trânsito, é

cOntrária à letra e ao espí­
rito cla Lei, quand� determi-
,na no_ íte� 6, que: '�Fica

prOibido em. todo t�x:ritório
nacional" à. autoridade de

trânsito destinp..r ,parte da,;
viàs ter�estr�s para 'USQ ex-'
clusivo de autoridade ou en­

tidades (estacionamento pi'i.
vativo)",

o objetivo de eximir as au­

toridades de trânsito, (�a

responsabilidade ele distin­

gúir e solucionar as diver­

sas situações locai-s, mas

11ãQ pode' ser aceitá, face às
, illJustiças

.

a que dá ltlgalt:',
,nivelando a todos pelo me3-

mo critério' CÔlTWdo do

"estacionamento proibido",
sem difei'ençar pessôas 'Cu

entidades, hieràrquicamente
distanciadas no desempenho
de funções públicas.

t�:I�i�O�ee����i�ceue .����� J udlclári,D propõe au�e '::0 �y: f�l:r:C�:G�, :�enn��le
to �����d�a�hi:��e e��!���e� �sOr:�:;��6ê�c:�efi� ao's' f:un "c' '"I·.O�'

I

','o"a' rl·o�Sr do" 'ribUli I ci�o �:��t�:��������frd�S P��������1�n��iL��1t;��oa [��t,;���desvio de dinheiro nos ccfres da municipalidade., pital o governador Jvo Silveira,
.

'

O prefeito declarou que os aCOIlteCimentos 'não q_- ,j" ,
.

,
�

• Durante sua curta pcrmanôueia em território gaú-O Presidente dó Tribunal "de:'Justiça,.Descmbarg'a- Costa q�e .maís 'de:�m ano NÃO INFLACIONA ..

f 'Jtingem as proporções que, de inicio, se pretendeu dar . -

. cho, o sr. Ivo Silveira participou de churrasco o erccico
dor Belisário Ramos da 1P_,!;"'a" ""a,.' 'I..... 'a', Assembléia decorrido da -última lei que Acrescenta o De,l"bal'- -

"d J
'Pelos boatos. '" � ......",. _.RIU

, pelo 111 Exército as autonc a es que presenciaram aos
Disse que, nos cofres da municipalidade no Mer- Legislativa ante-projeto de lei que "concede . aumento

concedeu aumento 'aos fun, gador Belisárío 'Ra c' "da exercícios daquela unidade militar, tendo na ocasiãod h I f id é d cionáríos daquela Casa, "os Costa que, "embora ad, -discursado em nome dos Executivos cio Paraná, .Santa
ca o, ouve rea mente um urto, consegui o atrav s a f

'. ,.
'

d' S.' d' v T' "b' I'
,

b d '
"aos u,nclOllarlOs", a,' " :;,�re.•ana o, " n" unai, na a

..

se e desajustes entre' êstes .ven,. míta bem íntencíon \' não 'descoberta do segrêdo do cofre por um fiscal da Preíei- .

, . ,'"
-

',_
1

-

a,., Catarina e Rio Grande do Sul. Depois de saudar o ge-tura. Tão logo foi constatada a irregularidade, o admi-
' 30% a contar (le-:1°; de setembro, e. mais,20%- sõbre cimentos i e o custo.s sernpre nosjparece

i

justa a '�ttca neral 'Silva Braga; o sr. .Ivo Silveira manifestou s�la COIl-
.nistrador comunicou-lhe o fato e o funcionário faltoso

\
os níveis' majorados.:' a partir '(te 'I ]an�iro' do próximo crescente pe tôdas as, utilí- de, combater a inflaç"'on-, fiança na ação das Forças Armadas Brasileiras,"

li' ,
' '. ", ,. dades se mostra evidente". gelando/ 'salários;

,

já" si
d l H1 E

"

di
foi encaminhado à Delegacia' de Furtos, Roubos e De- ano

insuficientes".
I Agradecendo, o coman ante c o '

, xerclto, lss{e"
"

'PARCELADAMENTE .fraudaçõcs, onde se encontra prêso, devendo posterior- De ácôrdo com: o docuiQeJ�to;; Ós' 'it:i�êis, em sua _ Sôbre a concessão do nô, Prossegue dizendo q'''6s da, grande amizade que dedica ao governante catarmen-
mente responder a processo-crime. Esse furto atingiu a " :', ""'," 1.'

se c afirmou' que dentro de um rncs, no máximo, "esta-
soma de 2' mil e 500 cruzeiros novos, primeira fase, oscdarão entre . �çl'$ dn, e, �Cl'$ 1,000 vo aumento em duas etapas' recursos para isso �elrl'\ rá comendo camarões da Lagoa da Conceição, acornpa--,

Afirmou' ainda o, sr. Acácio Santiago que na Te- cruzeiros novos, �m:'j �ontrap�§ição aés 'níveis . atuais]
-_ a primeira de 30.0;0 e, a ser buscados em, .��s � nhado de boa cerveja", cm companhia do sr. Ivo 'Sil-','. '," ! "" segunda de 20% diz o fontes, _ que exi'stenf.' ",e '

,souraria Geral da Prefeitura houve um "alcance" da que vão de NC�S ':L!?, a NC�, 6� ,���ros.novos. ns-. pUre,sfden'te' que "evita-se, :as- -
.

íôll d' 'L
'" veira, em Florianópolis, Anuncicu, ainda, que a próxi-ordem de '3 mil é 600 cruzeiros noyos,' sendo que essa'

' , '" '
, ,

'

'" ' nao n�
,

o la ' e pagatn:o, ".'nla reunião do Alto Comando cio 111 Exército terá lu-pois de 1 0, -de , janeiro, portaÍl�of
-

os'' vencimentos acima sim, dé onerar em, excesso .
de hurruldes empregad] €m :", ,-

C' 1
'"quantia J'á foi reposta pelo tesoureiro responsável que;' ""'", " '. , "" ,-

r
"

,
"

" , ' '

I....

gar nesta apitaseriam majorados e.m mais 2º,%,�" "i ' " e.r de uma 'só vez, o: J'eso�,.. vencimento justo do :J4e", > c
,

,L ,'no momento, está respondendo a 'rigoroso inquérito ad- '

� ,

I,

GRA'l.l,IFICA,'r"lif>,ES' '-,"'" :,'p'_",rc#.eto;, COUbé,"'" igualmente' 1'0, sobretudo quando vêm desempenham-funções éé- 'e

h
ministrativo. Uma vez concluído 6 inquérito, o mesmo: 'Y"I'"

,
' '

" ',I' '<"., I A
.

O hegam �m�n ;; lflID
\

, , O arite-projeto 'ái:ada fixa i,aoiuüilicia,'riQ, átraves '-de de,- também uleitef;ir, alJIllento" � m,,'ças vitais' lJ,0 dese�Wi- '"or e- merlcan s C lU iollM Q I'.x. ", ..
,o

será e!1Camirihado à:{' autoridades compe,teu,tes, ' ,,- " , I ," ,_,

em NCt$ 4€1 crUzeiros' novo� .

" Ii�r&:ção.: uiiânime do ple- ,com inteira justiç�, - os 'de- rnentq do País e ao 1·
d AI Pas gratjfícaçôes, ,àtrlbuíd�i:< • nário' '�rà cÓ:l'\te Estadual, nu- mais funcionários do Esta.. flincionamcnto do GO\!tlO missão a· ia"ça para o rogreSS(8

ao Secretário do li'l'es{4ente;: ma', clliS' Suas recentes reu- do"" acrescentanq,o _qu� ,a nas democracias" A EmbaiXada Americana confirmoU a visita a
aos Chefes i;ie 'seçãO e:'ao ;mÔêsr-;,' ,

'

,

'

<' "suá conéessão de,v�J!'á aten- COOPERAÇi\.O Santa Catarina, a partir de amanhã de uma M lssão de
Assistente do ;COl'Í'eged'01. (

. CUS-TQ ,DE'VIDA. der ao princÜ1io _ �9,nstitu- Finaliza a meilsagern, i:, North Virgínia; dentro .,do programa Companheiros da
Geral da JusuiÇa;' Na' 'exposição' dê motivos' cional da paridaqe, entre m: zendo:

'-

,fi, Aliança para o Progresso, A equipe daquele Estado,O aumento, se�,i'a ",;col1ce-' quêiâcOt:l1panha o'dOCUmell_ servidores de. igual ,c;atego- f'Pensamos, finalmef'.\': americano, chegará ,amanh::i ao meio-dia, desembarcan-
dido .nas mesma, bases 'aos, "tO;'diz. o Presidénte do Tri_ ria dos t:r:ê� Po<;teres"" ,Senhor Presidente, de�o: do no Aeroporto Hercílio Luz, onde será recepcionada

1servidores inàti s ;,·no Tri" 'btiha.l d"é JustJcá que e "des- , 'do plano de aumento p:. I toridades 'e membros do Comit6 de Santa Ca-_ ,pe,as au· ',. ' ",o,bunai e da' Co.rregedóría, - nécessái'io 'à:rgumentar com EXCEÇÃO " pôsto, estarmos coopera�,' tà5ina. A tarde do mesmo. dia, terão encontro com oS;, ' a: úÍigê'fiéia e: oportunidade "A única exceção, ':aberta na medi<;la do possível, ca,. companheiros de Santa Catarina no Edi:ício, elas, Se�re-
.COMPETÊNCIA .-

{ , dd:Pétii9,o;. face à alta incon- ao critério 4e�majQração 'o Govêrno do Estado, e, taria�: às 20 horas, participarão de um Jantar olereclclo
E DECISAO ,; .. i

. t.tol�à, do cüsto de vida !10 acima mencionado"" pros- tamos certos de que e pelo Govêrno 'do Estado e Prefeitura Municipal. No do- .

A competência para-;o pró- p�ls�:f,poi"que reivindicação segue a mensagetn� "l,'efere-· Egrégia A>isembléia

sab�"
ilün!lo, a -delegação de Virgínia, seguirá para a cidade,lJrio Poder Judiciário' pro- i idêntic� já vem sendo feita ,se ao. Secretário' do Tribu- apreciar, com equidade.. de BluJ'nenau. onde yisitarú a 3a Exposição Agro-pecuá- <

pôr ao Legisfativo. 0 aumen-', 'a<:i, ',Chefe do" Poder: Exectr.i. nal çle' Justiça' (nível; FJ-9), j1.J.stiça, a reivIndicaçãD ; l:ia. deslocando-se a tarde � para Brusque, Além dcssas
to dos' servidorês da"'See:éC- "VO -pelos' demaiS ,servidores cu,jos �venCirtlento� (\s�mpre funcionários do Poder,

cidades, os virginianos, visitarão Lajes, Joinv,ille, Cri­
taria :do Tftburial· é assegU-: -"db-;E�taaó; atraV'ésc da sua foram aproximados !lo de diCiário, da mesma for� ciuma e Tubarão .

. '

, ri .' "

r- ''A
. > -

d'
,

1'" Juiz de 4,' entrâhcia" dada a por, 'que', certamente, o fa )rada no artigo, t",9i,niéIso, 1, "SSOClltçaO! e,c ásse:,ó'
�. ' ,,' .,

t'
, , " '

d' D
/

b resp"on,sabilidade:' e: os':,mü 1-
'

'com tela.ção a s,eus prÓpriO\,� ,,' , •
da CémstituiçãO" do. Es ado. : 'DIZ ,,�m a, o csefn arga- ,

J '

,A decisão de 'enviar, õ al}to, �,dot< ::Bélisácrio "Ranl�s 'da ti�t0s',énCargO�' da �UilÇ�O", s�tvidore�, ,dO-LegiSlati;O'�iFeira 'COlonial vai pássár para o

Serviços de implantação da' BI.;282

fi
'

, · ,';" ".',',

''''''''1'·
-

II
.

t'
· .

.

- "super-mercdo al� o 11m do ano ,

vai ::,:n:::a;�:,:a�:g;:g�:�oO�:��_ n$- Or1.18: IS ----J8 em·-� ;D�Seu-: - -

!d�i�i;;���7�e��i�::'�!"�:�:e'��;�������k:�!
Betom�-2cdo�21rlevte�1l�11:O��ar:;sae�r:df;!'ls'n�1;d�rto\�e'dnOOtrrme�UoLqDa}ee�psaOr;taam:�re�nltÇo�Nsfae:a_,

I

"ope"'" rál"'I� 8" 'p':"adra
......

o"�' de 1967
��Fo f����O�e ��t:;� �)S�r�:el:i;a;as����Od��l��l��il�l,���-�_

_
'

_ " . ..
operam cem verduras e Olltrps a_tigos ele cO,nsUI110,. no,

1 1 E d d R d
'

D' t' 'd V'
' ,�

"ais Frederico RõlIa, ocuparão o ªspaço hOJÇ preen-��n��a�;���;r�������,�;���� fn:����r���, c�;' .., ',. . ..... _ ..

"

,:',', _ ,

'.
. , _' ..,,' ,

,hldn pe'a feua colonial
-czeij'os novo� como contribuição no inítio, dos serviços Apqs:'uma: re"nião ,que _se prolo�gou,por várias 11o- de 1956, viaturas da CELESC encar-

da BR--�82, estando os têrmos do, convênio na fase de
!'aS no Núcleo Regi�i1al do SESÍdo 'Estreito, foi eleito Anteriorinente,· prestou regadas de fazer reparos (�a ãmara aprova projeio que denomina°llbQr'lç"'O serviços como mecânico no rêde elétrica,

I
c ( , L " •

"Open�l'io Padl'fio" de FloJ:janiópóli� 'o: sr. Are Bonifácio
Rio de Janeiro e en1 Lit-ges, , No setor social, cumpro �s. Arno Hoeschl rua da CapHa

'- Senna, da Cel�s�.:·Q mesmo (Ié\i�rá. i'c'oncorr��' COl� re- Santa- Catárina..
.

destacada atuação num mo-
",/

'r.f�U' lf«a�;I'� pronu'll\Í�e mcsb:a' de 'Zu,mblick presentantes
_

de todo' o Est�dO,",D<�' prÓxilfio di� 17, na ,o sr. Mi Bonifácio Senns. vünento por êle liderado a' Foi aDrovado na Câmara de Vereadores ele Flo-'.Lna ... �"U AlI,,'" Y'
esco!ha do ,"Operário P.adr,ão"" de '�antal' Catarina, que possui cinco filhós, dos que c�ama de "Natal do

li1Ópolis' projdo de lei EJue faz denominar "DescJ1lb,ai'�d i
'

'd "S "I C I
'. '

", quais quatro em id,ade esco- '- Tuberculoso", angariand·')
I A II 11" 'lia qlle pai-te ela Avellldauran e a s,emana e, an, a a arma n"lrcsenlárá 'o Estad_o no conclave nacional q'ue se ren-'

� l'r<'acor
'

rllo -.oesc 1 a J L ,
-

_'" '
l

lar, frequental1.dó a escola, donativos e distribui!ldo o'" Branco, im�diaçõcs de) Dcpartal1lcnt® 'dc ?aúde]iza�á ,na G�alU1�a�'h�, eU;l Jl�ri�llcipi��'�:de �de�emí}l'o', numa Nas,ceu em 15 de: 0utubro pr�sentes, Lidera ainda car:l-

lb!ica,
em direção � Almirante Lamego, E' de ,<Iuto­prolll()ção dQ jornal "O 'GI6bó'<é':'dJ;',Departamellío Na- de i923, i'ilho d� Ú'ãÜ. Boni- panhas interna�' de coleca

. d" �'er�ador AIl1:ll�ry Cqbl'al Neves, do rv'!!)B,.
cional do SEsi:, -

'_.

',', ',"".
" , '.'. ,

fácio de Senna e de 'D:_:Ma- de auxílios para algum co- 'Ccrn,;)' se sabe, o desembargador AI-no Hüescll'l
Ertl, ,Santa Catartna, ',a 'cahlj.;,'.iJens,e,.·' te'rá viagem e

Tia das Neves Senna, PQssui lega enfêrn'lo ou em difÍ(�Jll.- 'pai. do vcreac1oi' ,Hélio da Silva Hoeschl, ela banca-
, '

cursos de mecâniCo téenico dades financeir�s;-

�IL'�,.a
ARENe A, , Fi,aura, de grande, desta9ue no,s" ,meios,campanha foLlevadi.à €ifei- ..e�taçlia pagíl' no Rio de Ja,- • - b

.

�

•
• . de aviacão. mecânico de aCl-

'f 1 o Trlbunal- de J ustlc l ciot
'

1 De a' t' 't Re l'e' o' d'u' r'a"'· te 8- di' s a f' -
, É <':O'Cl'O funr�aclol' c.la·, ;ais e 'orenses, preStUlU, "

L ,- ,. "L
,

'o pe o
. p r. amen 'o ,- '''. J, Ir .... ', ., l}, ..

a ,,C 1111 tomó�el, (',urso de pilotagem - U .-

'1 '

gional do SESI e por:O E'S dê comparecer a0 'Concurso ';'
, Cooperativà Habitacional 1n-,· ado üe 'santa Càtarin<1, MereCida, pOIS, a l,Ol1lena-

TADO N' t 't' d· "O
"

P d -" d
de aeroplanos, além de' ser

tersindical dos Operários e g que se lhe presta, perpetuando-l he o nome ilustre.' e� e ano, o � 8tS-- -' o ,perano ara0 0\ motorista ,categorizado, I' ,

'I l' :i' ca')it" I
.

I
.

'

�e despel;tadó -pelo 'certanle Brasil: '. j Servidores de Florianópolis n 1<1 c.as VIaS pUD lcas le�la l ui,Saúde abona fallás de Ea,édicos que superou todos os ahos all. O PADRÃO CONTRIBUIÇÃO e membro do Sindicato dos
"

,. •

si C d 1 feriares', ,o prêmio óferecido O "Óperárlo padrãó" de' ;Como contribuição dada à.
. Trabalhadores nas 1nclús-pea�dClpa:rem e

.. ongresso,. a c. asse ao vencedor:. do' concurso. FlO1;i�nÓl)OliS trabalha há emprêsa para a qual traba- trias de Energia Hidro ô ,

Serã.o abonadas_ as faltas dos, médicos, �etvidofes estadual· é de, 500 cI'U,zeiros mais de dez anos nas .Cen.. lha, planejOU e construiu' Termo Elétricas em Floria­
públicos catarilienses, que comprovadamente, compa.. novos, ofertado' pelo' Depar- tr'ais' Elétritas de JSanta Ca-,,) ,uma escada móvel, pareci- nópolis, ocupàndo a SU3.
recerem ao Primeiro Congresso Médico Norte Catari- tamento Regional do SESI' tarlÍla; SAi tendo ingres- da com a "Magirus", que ho- 2," Secretaria entre 1962 ::1.
nense (lV Jornada Médic;éda Associação· Catarinense Além disso, ° representante, sadO" na ,eniprêsa.,em julho je vem sendo adotada pelas 1964,
de Medicina) entre os próJÜqlOs dias 16 e 17 em Joiu:- \

������':��nt� ���:!á�� !�a:���i:p�ss����i� ��
..

Segurança
.

explica alteraçõesServidores' de 'empresas lelefonicas ' , /

elegem seus dirigentes a 14 pró,dmo do Ir'O
A

n'-Sl�t'O O"o' centro' da c!.llIdadeEstá c,om eleição i:narcada para o proX,llTIO dia 14
'

�asS���di����d�o�e ���an�:ll��:��a�l�u�;n��':�:ss ���e;õ�:= '

•.
o

,
,

gistradas,
.

tendo a primeira como candidato à diretoria A Sccrltarià d� Seguntllça Publica díYuJgou· nota
'Arno Cunha, Carlos Artúr Araújo e Carlos '.\ Alberto oficial, assinada por seu titular, general Paulo ''V. Viei,
Santiago e o outrà, Osvaldo H, da Silva, Carlos Luiz

ra da Rosa, abordando aspectos· do Código Nacioual dePaim e Arilda ,Martins,
As UrllaS coletoras de votos funcionarão ininterrup- 'frfmslto, re!acio��d�� com

... m�dld�s, adotadas pela
tall1ente clàs 8 às 18 horas, DVTP no que diz respeito aos. estaci.onaineótos privati-"

,

- ,

Tem ° segllinte teôr a nota da SSP:
Acôrdo garante doação de generos Pela "O Cócligo Nacional. de sePso" equ,ilibrio e espírito

"

'b 1· Tl'ânsito, em seu ,a�ti&o 2°, dê. justiÇá do legislador,Aliança para alimentar rasi �Iro estabelece,que: "Os _Estados, ,qü�, ;se pr�ten4eu C0111 um
\

A SUNAB e ,a USAIO firmaram, no Rio, acordQ poderão àdotall llormas pér-' só· diploma disciplinar o

pelo qnal o governo norte-americano fará doação ao go.. tinentes às p�culiaridades ,trânsit'o em todo ter,dtório
vemo brasileiro, por intermedio da "Aliança para o. locais, complementares. ou nacional; não esqueceu' as

Progresso", de 270 mil toneladas de generos para a ali- supletivas da, Lei fi'ederal", pe,culia-tid!ldes ,de cada ca­

mentação hurnana. e animal, no valor de 'SOi,milhões de E no artigo 14, inciso VIII, S@, de, cada cidade, Estado'
dolares. ,,,declara ,que: "De, acôrdo ou ,região, , '

.

Êsses produtos destinam-se a dois programas in- com as co:qveniências de ca-
' �.

E, püIicij:laltrt'ente, quand,;
ternos no 1)aís: um, de, carater púramente assistencial da local a autoricl.áde ,do' se tem em' 'J,ista que nãq vi­

com c1istrib)1ição de generos ....alitnenticios á população trânsito poderá permitir es-' vemo� em :regirrie ditatori:ll,
de regiões pobres, pôr entl(Üides religiosas; outro, ,de tacionalnentos especiai�, de. ' mas ,numa répública federa-
descnvolvimento sbcio-cç:ollomico, que illChJi a distri4 vidamente justifiçados", \,' ti�a: e ej,;illQcnttiCa, na qual
buiçllo de alimentos a cscolai'c� e doação de sementes Dispositivos COlTet'os, 1'8'- 'os Esmdos e os Municípios
fotl'ageiras.,

'

_, __ , �,,:::.-),
velando sabedoria. e bom são autônomos,. e não diri-

\

Em consequência, foi do-

E é element�tr que. o i'eg, I., "terminàdb à DVTP fiz�sse
lamento" a portaria, I a_ reso-

:

nnl estudo, a exemplo ',do

lução, 'o aviso _ ou que'n')" que vem sendo feito no vi­

me ten):lam _ não pod�m zinho Estado do Rio Gran­

contrariar a lei, proibindo o de do Sul, quanto aos' esta­

que esta permite, ou as- cionamentos permit-idos pe­

segutando o que pi'oibe, 10 inciso VIII do artigo 11,
Assim, a resoluçã.o men- do' Código Nacionál de

cionada só poder;;j. ter tido Trânsito".

.

A tillSTE HISTÓRIA

(Leia· editorial na 4�a página)

-,

,A Celesc no Govêrno Ivo' Silveir/il
O Piano Estadua! ê� Eletrificação, posto em exe-,

cu b pe!o Excelentlssim.J Senhor Governa�or, IVO

S11'7E1RA'
através da CEJ_ESC, ocupa-se nao so :da

ge. ção
.

c transmissão - 011de despolJ.tam Teall�açoes
de

ranSCeJ1d.·�nt,�l, -j�portância à, ,eco,nomla� a�ta_�m�n;e
_ las dú sigmÍlcatlvo realce, tambell1, d dlstllbUlÇ,;lO
� ner"ia elétrica, para a qual tem cal'l:eaclo vultosos

rec 'sos� que são aplicados nas diversas regiões geo- ,

eco )l11icas de Santa CaLarina,

o SETOR-FLORIANÓ20LLS DA CELESé, na

c,onsl�ução .dêstc Ob,jetivo,'
e com,o, ��:ida(�c/ al�ni�is�r:t= .

uva pa CELESC respollsavel peJá e,x"ellçdo de:;:'!,; Pla

,no 1. vasta região do nos o Litoral, tem o �Cll, tr,-:b�­
lho Ilü arande parte dedicado à obras dc dlstnbwçao
dc, e er�a elétrica, que vêm efetiv,an�o :J�OS J 6, munl­

cípios�Gjlle compõem 11 sua área de junsdlçao, "

Em todos êsses municípios há clllprecndJlUcntos
erícrg<ll'icos do GOVÊRNO IVO SI LVE1R_A, TCJIUall-,
'do-se �um município COlll? exemplo o ele SAO JOSE ,­
dá' d ter-se uma visão bastante clara do que tem sido

este t abalho, ,relativamente à distríbúição de 'energia
elétric. no atual l)efíodo governamental:

I'
MUNI [PIO DE SÃO JOSf:

,e fantç
I?arreiros;
em teclas

a. '- Pequenas cxtql�õ:es em Campinas
dc Bai o e refôrço da rê�l.e de distribui'lião, elc

b. '_ Instalação de iluminação públlc;'\,
as prin�ipais ruas cle Barreiros;

.

c 1_ Conclusôes de servicüs:
'

I' L Dia 14-10-967 .:...- lmplantàção ':(\e elle�-gia
elétri�a �ao longo da Estr'à.da São jos.é-Maroilll, cêrea elc

3 km, com a instalação de um tnmslorma<lor,
2 _2_ Dia 16-10-967 - Idem, icl&m, no JOCeamenlo

da fazenda São FraIlcisco, 3 km, com a instalaç:'io ele

um transron�lador. ), , �.
"

3 - Dia 6-11-967 - Rdol'll1<l da réde de d+stl;l­
buição pi'imária e s@clJl�dária l�a Colônia Santa: Tereza,
com a i nstalação de um trailsfollnador.
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